
-� ....._�-

:;ACO:ROI0
"

RINEU: - NI SANGRE •. :
ER'EU': _ NI ARENA •.•

* Pág. 3 _ O TEMPO (J. J. Barreto)
* Pág. ,5 _ CONTA-GOTAS (Osmar

Silva)
* Pág. 7 _' A REVOLUÇÃO FEMINI­

NA (Medeiros dos Santos) .

* Pág. 12 - ARTE (Sálvío de Oliveira)
* Pág. 13 _ TIM-TIM (por Tim Thfm)
\ CANIBALISMO'POLíTICO
* Pág. 16 - VOCÊ Ê QUE É FELIZ,

PRIMO! (Osmar Cook)
FALA CLARO UM PRiN··
CIPE DA IGREJA

.,._-.._·_-.-.,_,_,,_·_
..
_....'.-_T-""'1Y'. ..-__.....

- ......,.-•.".",.-.-•• -_._-•._......-_.•'_'_._._.....".

./

". AS ESTRADAS DO NORTE DA ILHA - ,Re­

portagem de Carlos Rei - Texto na página 9. ,

JUSTO E OPORTUNO PROJETO DO
VEREADOR BRUNO SCHLEMPER

DESCOBERTO NOVO ANTRO DE JOGATINA

"O VAMPIRO NÃO LOGROU FOT0-
GRAlPAR-SE

ó SENÀJ)ÓR FR.&.NClSCÓ

GtlLLOTTI DE' REGRESSO DI!

ElJROPA: O COMUNISMO
'

&

AT� RIDIGULARIZADO, NAO

ENCONTRANDO �CO NA

MASSA

x x X'
-,

A -RENúNCIA DE OS­
WALDO CABRAL JA NAO
SERIA UMA' SOLUÇAO,
MAS, SERIA, SEM DUVI·

DA, UMA SATISf·'AÇAO
AO PARTID0-DE ADOL·
FO K0NDER. E A.CIMA
DE TUDO, UMA SATIS­

FAÇAO AO POVO QUE
CONSEGUIU COLOCAIt
A U. D. N. NO PODER
DEPOIS DE VINTE ANOS

DE ANGUSTIOSA
ESPERA

"CANIBALISMO POLiTI
. CO" - (Leia na 'Ba página)

,.

João Celia responde ás
�...

acus,açoes
-

, (Texte na Ja. página)

'Preço Cr$ 1,00 \

I ,FtoRIANpPOLIS, IS,DE AGOSTO DE 1952
, SEMANÁRIO INDEPENDENTE·

I N. 6 ••••••••••••••••••

••••••••••••••••••

,"O Tempo" é um

Joraal �.mp:re amigo

cio. amigOS! do povo e

sempre inimig9 cio.

,�gos do poTO

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



r .-\ ,
... """, ,�

•..• .,.1> "..
'

2à F'êírà, 18 de Ag6sto de 19
-.

!�··._:à.: ;',i •• ,

João. Oofltn responde
,

as
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acusaçoesr

Com respeito às acusaçõ�. le­
vantadas no plenário da Assein­

bléia Legislativa e Câmara Mu­

nicipal de Florianópolis, respec­
_tivamente, pelos srs. deputados
Oswaldo �drigues' Cabral ,e
Vereador Gercínío Silva, ambos

da União Democrátic,a, Nacional,
'Contra o titular destá pasta, que',_.'.. -. -,

esta subscreve, êste Gabinete
torna públíco o Seguinte:

três destas oficinas, sendo um!', : seguinte teor: "Of. n, 1011

em Joinville, outra em Lajes e
/ Florianópolis, 21 de novembro

outra em Tubarão, e além disso, de 1951 - Senhor Engenheiro
anexo a' estas oiicinas, manter 1- Solicito a V. S. considerar li'l.

escolas, onde se formarão não, programação das obras federais

só mecânicos à altura das neces- de estradas de rodagem e obras

sidades do serviço, como ainda! de artes especiais, para o Es·

operadores, tratorístas, tourna- tado de Santa Catarina, o se­

poulístas, etc., que saibam ma- guínta: BR-59 - ARARANGUA
nobrar com estas máquínas e - FLORIANóPOLIS - JOIN-

E' uma contribuição inestimá­

vel, que só pode merecer aplau­
so e propícíar satisfação a cada

catarinense, amigo de sua terra
e interessado no seu progresso.

I
! '"

tirar delas, o mäxímo rendímen- VILLE: - Sugerimos que na

to, Sei que obra de� tal vulto, execução da obra em referência Com referência ao outro caso

não se, faz em UII:J, dia, nem em sejam atacadas, simultâneamen- levantado pelo deputado Cabral,
semanas e meses, mas cOIlilo já te, e isto seria medida de gran- o da pretensa construção da pils-

O D. E. R. está sendo reequí- saímos da idad� do carro' de de alcance, a construção dos se- ta do campo de Aviação ce Join­

pado com camínhões, motoníve- boí, é preciso que tambem nêste guintes trechos: - Biguaçú - vílle, e da estrada que dá aces­

ladoras.. carregadeiras, tratores, setor- a admínístração pública, Tijucas, Itajaí-Tijucas, Itajai- so ao campo, a verdade é esta:

enfim, está sendo dotado de acompanhe o desehvolvímenjr J,oinville, Joínvílle-Itajaí e Flo- 1 - A pista do Campo � de

equípamento
: -mecâDico"o mAis da técnica. e> mesmo àliás deve- ríanópolís-Araranguâ e ainda as Aviação de Joinville não vai ser

variado, com o fim de racíona-: rá suceder no setor agrícola. E' obras de arte especiais que são construída. Já está pronta, foi
lizaf os serviços, tornä-Ios maís um "slogan", poje tão é�mum' de vital importância para a eco- construída em 1949-50. Os re­

,eficientes, rápidos e econômíeos. entre nós: "é preciso mecanízar nomía do Estado: ..:. PONTE cursos para a obra foram, na-

Nestas circunstâncias, nada a lavoura, precisamos' de trato- SOBRE O RIO ITAJAí-AÇú - quele tempo, obtidos por subs­

maís lógtco, que haja o máxímo res agrícotas, de:, equipamento Estudos - P�ojetos - ocnstru- c'riçãlö popular dos joinvilenses.
cuidado e zêlo na conservação agrícola de tôda a sorte para ção, - PONTE SOBRE O RIO Os documentos comprobat6rios
dêste equipamento; que é carlssi- aumentar a produção. Não é pos- D'UNA - Estudos - Projete -- respectivos, já foram exibidos

mo. sível continuarmos com os mé- Construção. Em se tratando 'ie pelo deputado Mascaranhas em

Como o equípamento se, espa· todos arcaicos". Está tudo mui- obras cujo caráter essencial E' plenário e dêles 'também o depu­
lha por todo o territ6rio do Es- to bom, mas pergunto: onde o urgente cada vêz maís se a')I;>.l· tado Cabral deve ter tomado co­

tado, houve nêcessidade, nãb .d� Estado, a Nação dispõe de téení- tua, fico com II: certeza de que nhecimento.
fechar uma oficina, e .. sim de cos capazes em número suficien- V. S., com a sua habitual soli, 2 - A obtenção d!os recursos

, criar outras, enfim, houve e .há te para manobrar com estas má- cítude levará na devida conta para a construção da estrada de

necessidade de descentralizar quinas? li< presente solicitação. Aproveito acesso, está sendo conseguida
cada vêz maís os servíços, Como querer, que um colono a oportunidade para apresentar através de novas listas de subs-

Um exemplo bastará parlJ. um lavrador, que nunca viu estas a V. S. minhas cordíaísvsauda- críção pela "Bocíedade Amigos
deixar patente o que quero di- máquinas, saiba operar com as ções. (a) Eng. Felix Bchmíegc- 'de Joinvi.lle". Estas éstão cor­

zer: suponhamos, que um dos mesmas? Quer me pareçer pois, low - Diretor-Gerai". rendo e aqui, permita-me o

tratores novos de 27.000 kgs.. haja necessidade, também nês- Pode o deputado Cabral (',:,- deputado Cabral - não lhe fa­

teja operando nb Município de te setor, de instruir homens, que tender que nenhum dêstes tre- la agora lo. Secret,ário e sim o

Chapecó. No correr do trabalho se afeiçoem ao manejo destas chos deva ser atacado e, sim, ex- 'joÍ,Jlvillénse - si esta obra é ce­
há um desarranjo ria máquina e máquinas, que em caso de ne- clusivamente o trecho Bíguaçú- ra ou barata, o que tem o depu­
o trjl.tor precísa sofrer reparos cessidade saibam também repa- Tijucas. tado Cabral com isto? o dínheí­

em uma oficina. Séria então ló- rä-ías, e, é curipl, que isto não De minha parte entendo, que ro é dos joínvíllenses, e com o

giCO() e económico transportar poderá ser conseguido com uma a construção' de qualquer um nosso dinheiro fazemos o que
'esta máquina. de 20 e tantas oficina central. Si tivéssemos dêstes trechos - todos situa/los entendemos, conquanto seja pa­
toneladas' através de �o o ter- recursos suficientes, seria ideal, em nosso territ6rio - deve me ra o 'bem da nosso Terra. Nada
rit6rio catarinense para a. afici-, criar dezenas de oficinas e es', recer o nosso apôio, conquanto obsta que o ilustre filho de La­
na do Estreito, ou seria maís colas de aprendizagem mecâní- também seja de opinião, que\ é guna imite êste exemplo em s�a
racional e económico -que o D. ca, disseminàdas por todo o vHa! para a econonilit. catari'nen- terra.
E. R., no próprio Município de território do Estadb, mas como se, se construa, nQ menor esp'\ Si além disso consegui do D.

Chapecó, tivesse ,uma. oficina rfäo os temos, devemos ir por ço de teml10 posslVel, as n(.vas N. E. R. �tainento Macio­
mecânica especializada para.' fa- partes.

, .

rodovias que fa,?ilitam o, acesso nal de Estradas e Rodagem)
zer êstes consertos? Acho que assim espliquei, ·tor- aos nossos prmclpais portos, máquinas. para tal fim,�,

\ "

nei bem claro o que está suce- que são:, � no sul - Imbitlbb em :nome do POVQ· de m1nh.a.
dendo. e Laguna - e, - no norte .- terra, agradecer a. quem de �- .

Itajaí e São Francisco -, por- reito, a bOa vontade que tem: pa­
ws êstes, através dos quais San- ra com a; mesma. E, que crime
ta Catarina. exporta o grosso de teria praticado, si para lá tarn­
sua produção: bém, tivésse destacado máqul-
Enfim, à Santa C�tarina inte- nas do próprio D. E. R.? Ainda

re� que o Departamento Nacio- agora, máquinas do D. E. R. es­
na.l de Estradas de Rodagem. tão ajudando a população de

sr. construa em nosSo território es­

do .tmdas com recUll!OolJ federais.

CAMPO' DE AVIAÇA,O DE

JOINVILLE E ESTRADA DE

'COMUNICAÇAO A 1!:STE

CAMPO

. Sou de opinii'o qu�. a. última
solu.;ão se impõe, 'a .bem de

bom e cada vêz melhor anda-
\

.

mento do serviço. Não há. dúvi-
da, que oficinas cw;tam dinhei-

A CONSTRUÇAO DA RODO.­
VIA FEDERAL - BR-59:

ARARANGUA - FLORIANó­
POLIS - JqlNVIlJLE

ro e justamente porque o Esta­
do não dispõe de recursOs sufi­
cientes para criar juntn a cadl!.
residê'ncia uma. oficina. niecâni� Limito-me aqui. a transcrever

I ,_. '.

J

ca completa e especiillizada, j'
o oficio dirigido ao Exmo.

que se r.esolveu criar. de inicio, dr•.Diretor' do D. N.t:E: R.,
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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OTEMPO

o TEMPO
As críticas que veem

sendo feitas ao Presidente
da República, a respeito da

divulgaçíio de trechos das

conclusões do inquérito ins­

taurado, para apurar res­

ponsabilidades por negócios
incorrétos e, prá.ticas danó­

sas realizadas no nosso

principal estabelecimento

bancá.rio, durante o govêr­
no passado, não procedem.
Apontam-no responsável.#
por tal divulgação e ao mes­

mo tempo julgam que êle

está se servindo do inquérito,· como arma de intimida­

ção contra os implicados: políticos capazes de fugir dâ

esfera de influência de seu govêrno. Nenhum argumento

poderia ser mais inconsistente: primeiro, porque a pu­

bdcaçã.o de parte do relatório do inquérito foi ato do

deputado udenista José Boni.fácio,. que extra-oficialmen-

te, conseguiu cópia daquele documento; segundo, por­

que sendo os inquéritos e sindicâncias elementos inici.a.i8

para a instauraçio de prpcesso competente, destituidos
de valôr probante decisivo, não são armas apropriadas
para intimidar quem quer que seja, e finalmente, por­
que os implicados, honestos e desonestos, não são homens

políticamente fortes, capazes de comprometer o pres­

tígio governamental e de exigir cuidados especiais do

Presidente da República.

O sr. Getúlio Vargas, realmente, ao assumir o go­

vêmo, determinou a abertura de inquéritos, em vários

setores da administração pública, inclusive no Banco do

Brasil, em, razão de denúncias. Procedeu muito bem. Não

se poderia esperar outra atitude de um presidente.

O povo sabe como 4) poder público tem enriquecido
do dia para a noite políticos inescrupulosos e negocis­
tas;. como tuba,ões a�entam a sua fortuna eSl?a�to­
samente; como os cofres públicos Sã9 saqueados pela in­

vestidura em cargos de confiança de homens cuja com­

petência principal é a de conhecer a arte de furtar.

Todos sabemos como os institutos d� previdência
foram administrados. Verdadeiros abútres desfalcaram

em milhões de c�os essas autar!DIias, a pretexto de

esta�em realizando obra social, atra�� de aquisições e

co�ções de conjuntos residenciais e edifícios de

apartamentos. E desfalcaram acobertados pela falta de

leis apropriadas à rigorosa fiscalização e a salvo, por­
tanto, de punição. Vinte, trinta, quarenta e cinquenta
por cento sôbre o preço real das àquisições e constru­

ções contratadas teem ido parar nos b91s0s famintos

desses senhores ladravases, tudo de acôrdo com a lei,
uma vez que esta não tem a força de conter a operação

órla dos arranjos extra-contratos. Os segurados, po"
. __ .,.lo;:

.J• .J. 'BARRETO
bres contribuintes, mantedores dessas instituições de

previdência, sófrem o 'impacto diréto de tais dCilapi-
daoões: alugú.eis altos das moradias loca� ,elos" IDS-

._"

titutos, assistência médica e hospitalar insuficientes,
benefícios de maternidade, aposenftadorla e pensão di­
minuídos. Esta é a consequência lógica da ganância
desses homens que ji constituem a càsta dos lâdrões - �

públicos. Por tudo isso e �ulto majs que isso, o presi­
dente da República' nio errou. 'Agiu acertadacmente
mandando abrir inquéritos.

f:stes Dão podem afetar de modo algum homens de
bem. Quanto aos que estão envolvidos.nó inquéritó do

Banco do Brasil, a publicação do ,relatório� não 'Ihes - �::
poderia fazer mal algum, desde que sejam inocen�s. A
verdad!_ em qualquer tempo ê· revelada.

A publicação dari oportunidade a -uma defesa mais

•

> .. :ampla dos implicados. Os nio responsáveis terão seus
.

nomes projetados pela confiança públiea. Ml!.s. � eul- , : ;
pados nio devem continuar impunes, desfrutando as re«.

galias da fortun.a crimino�mente, sob aparência ]ícita:
Para estes a puniçio e a repulsa popular serão castigos
jUstos e servirão de advertência aos que visam urgos de.
�onfiança e outras posições po�ticas, com a volúpia de
entrar nas chama�s marmeladas, negociatas e �amás.·'

Só os culpados temem a publicação do inquérito. E,
8Ó os demagogos pensam em abaloS aos fundament.os do

regime, em sigilo bancário, em desprestígio de paríid08,
.

como se isso tivesse alguma. coisa de coinum co. ba�­
dalheiras. Se o conhecimento do conteúdo de um' In-,

quérito acImlnlstrativo, pelo povo, é caPãz de fazer
ruir o regime constitucional, então é o caso de acredi­
tar-se estar tudo podre no reino da Dina�.

A nossa Assembléia Legislativa'Sentiu bem o.povo
.

catarinense, quando decidiu telegrafar ao P��nte da
República, opinando pela divulgaOáo do famoso inqué- __

.

. �

rito. Merece nossos apiausós. Estamos de pleno aé&rdo' -

,>.

com OB Senhores Deputados. Precisamos moralisar, os

nossos costumes administrativos e políticOs.

...•••••••••••••••••••••••••••••••••••••í•• , ,)
t l-�··_)., F �

_

('",:J-
INGLt:S PRATICO PELO MÉTODO·RÀPmö<}

EMODERNO
. t- r-'s

í
..

(Fonética Internacional)
PROFESSOR BOUBON

Praça IS de Novembro, 20 - lO andar,.- :.r;
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o TEMPO4

JUST,S> E OPORTUNO PRO-' Substituição total da emissão de
Je.TO DO VEREADOR bónus de guerra por títulos da

BRUNO SCHLEMPER, dívida pública
c:-:,,�,

..

RIO (C. P.) - Na próxima de acôrdo com a cotacão na

segunda-feira Iserá entregue o' época da aquisição. os' bónus

laudo pertcíal da Casa da Moe- falsificados começaram a apa­
da sôbre o exame feito no exem- recer na Bôlsa em abril dêste

Trazemos hoje, ao conheci- verá ser uma obra de todos os

mento da Casa, um projéto floríanopolitanós. Qualquer
que visa auxiliar, dentro dos auxílio por menor que seja
reais recursos da Municipali- lhes será proveitoso e de ines­

dade, uma Sociedade Benefi- timavel valor,
cente, que pelo seu passado, A Câmara Municipal de
suas tradições e suas altruisti- Florianópolis sempre

•

atenta

cas finalidades, não pode dei- às iniciativas uteis e de inte- a êsse pronunciamento técnico tulos em mãos de particulares.

xar de merecer a máxima con- resse coletivo geral, não pe- uma medida de profunda re- Oportunamente se dará a subs­

sideração de Representantes deria ficar indiferente à esta percussão: a substituição total títuíção doe que se encontram

do Povo. que somos. lidima aspiração dos opc.a da emissão de bonus de guer- deposítados no Banco do Brasil,
A Liga Operária Beneficen- rios de SUa Terra e vai neste ra, na importância de 4 biliões no Tesouro e na Alfândega, com

te de Florianópolis,
.

funda- projeto de lei a sua contribui-

da em 11 de fevereiro de .. çäo:
.

1891 pelos operários João Au-
- PROJETO DE LEI

guste do Carmo, Adalberto Isenta de impostos e con- síücações atinja a um total do síção de bonus de guerra só po­

Gil Ribas e Manoel da Silva cede auxílio. 30 milhões de cruzeiros. Dêstes, de ser feita diretamente na BÔl-

Guimarães e instalada sobre a O povo de Fforianó.io: cêrca de oito milhões teriam si- sa. QUf),lquer operação realizada

Presidência de Pedro de Frei- lis, por seus representan- do adquiridos na bôlsa de va- por fora, é irregular. E no caso

tas Cardoso é uma Associação tes, decreta e eu sanciono lores. presente, que é o da falsificaçã "

de carater puramente benefi- a seguinte Lei: todo portador de tttulo falsifica-

cente, que vem há mais de Art. 10 _ A' Liga Operária Quanto aos bonus compradas do não comprado na Bôlsa, po-

meio século oferecendo a Beneficente de Florianópolis, na Bôlsa, adianta-se que a in- derá ser considerado suspeito de

seus inumeros associados, entidade civil com personali- debítação se fará em dinheiro, cumplicidade, como falsário.

pconstituidos em sua quasi to- dade jurídica, sediada nesta

talidade de operários, assis- Capital, - é concedida isen­

tência médica e jurídica e ção de impostos e taxas não

mantendo um serviço de ab- remuneratorias, para o prédio
xí1io financeiro aos seus con- de sua sede, na Rua Tiraden.
socios adoentados ou invali- tes, 20.
dados. S único - O disposto no

Não se subordina a ideais presente artigo vigorará para

políticos, religiosos ou idea- o edifício da sede nova a ser

logicos, é apenas o agrupamen-: construida no mesmo local.
to organizado, conciente e or- Art. 2° - A' mesma entida­
deiro de operários, de artifi- de' é concedido o auxílio de
cios do progresso e da pujan- Cr$ 10.000,00 (dez mil cru'

ça de nossa terra.
.

zeiros), que correrá por conta
Pretendem êles, após de- do excesso de arrecadação do

zenas de anos de lutas sem corrente exercício.

esmerecimento, transformar Art. 30 - Os benefícios da
em realidade seu velho sonho presente lei serão concedidos
de construir uma séde social mediante requerimento da in­

condigna com sua própria fi- teressada e despacho do
.

sr.

nalidade e onde. possam am- Prefeito Municipal. .

pIiar sua benemérita ação, Art. 40 - Esta lei entrará
contribuindo também para o em vigor na data da sua pu­
Q1aior embelezamento de nos- blicação revogadas as dísposí-
sa Capital. ções em contrário.

.

SAo pedriros,' carpinteiros, S. S. em 13-&-1952. f
pintores, eletricistas e muitos Bruno Schlemper, Jupy <;.�
outros das mais simples e va- Ulyssea, OsnÍ Melo e Deolín- .

riadas profissões, que dia após do J. da Costa.

.
dia, hora após hora, trabalhan- . ,_' _

do pela grandeza de nossa ci-
dade, quem também cons- O D. JUAN EMPREGAVA

truír com suas próprias mãos, NOVA TÉCNICA FERRARA, Itália, 29 (Press assassino tivesse bebi€!.�sangue
um edifício de três pavimen- TURIM - Giuseppe Amá- Oontínental) - Os técnicos do da vítima, uma . vez que havia

tos, que.pronto será, sem dú- dio, de trinta e um anos "ilusio- laboratório de pesquisas perí- "uma quantidade espantosa­

vida, um gigantesco, real e nísta amador", foi acusado an- ciais ,da policia abandonaram mente pequena." na ferida Ei no
verdadeiro monumento ao >te Os tribunais de Turim de ::0, ontem as tentativas de clarear local do crime. Testemunhas in­

Trabalho, eficiente e honesto. meter o delito de adultério. A a fotografía manchada do vam- formaram à policia. ter visto
Necessitam para

.

a grande acusação foi formulada por sua piro assassino de um menino de Franco e um homem de meia

empreitada, que iniciaram, da própria espôsa, que disse que o treze anos chamado Franco Ne­

colaboração e da bôa vontade surpreendeu hipnotizando o es- glistti. Os médicos que exami-
idade no parque de diversões

de toda Florianópolis. Não pôso de uma de suas amigas, naram o golpe de três polega- local, na Páscoa, e que ambos

devemos permtiir que seja um afim-de não serem molestados das na garganta do menino dis tiraram juntos uma foto

JIlOvimento a� deles, de- cm seus colóqUios anl0rosos..• seram que era. ''posSLlvel'' que o nUJJJ,a a.utomática ao bique •

.,

pIar do bonus de guerra envia- ano e o alarma se verificou em

do àquele repartíção pela Cai- 20 de julho último. A troca

xa de Amortização. Seguir-se ...â atenderá primeiramente aios tl-

e 500 milhões de cruzeíros por as respectivas certidões da Cai­

títulos da dívida pública. Cal- xa de Amortização. Como se sa­

cuja-se que o-montante das fal- be, pelo decreto-lei 1.344, a aqui-

O TEMPO é um jornal sempre amigo dos

amigos do povo, sempre inimigo dos inimigos
do povo. Procure mante-le livre e independen­
te sem ligações políticas com quaisquer parti­
dos, como si fôra uma antena do próprio povo.
Para isso, solicite uma assinatura anual, en­

viando-nos Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros) e

preenchendo o certificado abaixo:

Nome , .

Ruaenumero

Cidade

Estado ........ '

.

Importante: Faça a sua remessa exclusi­
vamente para a Díreção de "O TEMPO".

Rua Arcipreste Paiva, 5 - Cx. Postal 269.
Florianópolis - Santa Catarina

,
.

it••••••••••••••••••••••••••••••••••,•••••••

o Vampiro não logrou �ografar -se
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IContaGotas'l-------Osmar Silva-------

Ildefonso Juvenal, êsse escritor catarinense que tem

mais projeçäo em. alguns Estados do Brasil do que em sua

própria terra, acaba de reeditar "Contos de Natal" uma be­

líssima coletânea de contos alusivos à data magna da cris­

tan:dade, que mereceu da crítica palavras de justos aplansos
e louvores, quando do seu lançamento em primeira edição.

Pelo volume que me enviou corri expressiva e genero­
sa dedicatória o meu muito obrigado ao autor-

x x x

Sempre que leio obra de autor catarinense editada à

sua própria custa, sinto inveja dos que são lançados no mun­

do dos livros, encadernados ou,mesmo brochados, pelas
editoras nacionais.

Quem disse que escritor catarinense encontra editor?

Qual nada! Tem que puxar dos cobres; pagar a edi­

ção, presentear os amigos e depois bancar � m.ascate.
.

E mascate sem sorte. A sóbra ela mercadoria, em geral.
é sempre'grande!

x x x

Aquêle senhor chegou á agência de Ônibus um pouco
antes da hora da partida e pôs-se logo a fiscalizar a acomo­

dação de caixotes e mais caixotes no bagageiro do carro.

Um passageiro intrigado perguntou:
- Que leva o S. nesse caixote? São tantos? ! ...
- São livros!
- Ah sim. O Sr. é ...
- Sou escritor catarinensé.
Sim, era um escritor. catarinense e nos caixotes levava

a sua bagagem literária.

x x x

Os poderes públicos podiam amparar, íncentívandó de

muitas maneiras os escritores catarinenses.
(

Poder, podiam, mas acontece que os poderes públicos
em nossa terra têm uma particicularidade interessante.

São poderes públicos. .. para alguns particulares.
x x x

O escritor catarinense que edita livros por conta pró­
pria, merece uma estátua em praça pública.

Escreve nessas condições, numa terra onde se lê pau·
'co e mal, é mais do que simples ato de heroismo.

E) ser um Leónidas nas Termópilas, sem desfiladeiro."
lutando sozinho contra um exército de indiferentes.

x x x

A pasta Kolinos tem uma grande aceitação em tôdo o

país.
Realmente é u�elente produto nacional·'

, E agora qu� as emissoras brasileiras intensificam a pro­

paganda�se dentifrício, o meu ilustre parente (sem con­

firmação ainda) rompe públicamente com o Sr. ColIin.
Não faça isso, primo.
Seja Kolin. .. osista !

mo

x x x�

Pedro Alvares Cabral descobriu o Brasil e o meu pri­
(com licença) Cabral, descobriu a viseira.

'

Se foi a dele ou a do outro, eu não digo.
vinhern se puderem .. ,

OTEMPO

A. Gazeta
Aníversaríou, .sábado último, sas da população barriga-verde,

o nosso colega HA GAZETA", como também conseguiu, atra­
órgão vibrante e que conta com vés do empenho e do labor sem­

um grupo de redatores dos mais
i
pre eficientes do seu diretor, au­

apreciados da imprensa barriga- mentar de tamanho.

verde. ° simpático periódico, Por tão grato evento, que en­

dirigido pelo jornalista Jairo ehe de jubilo a todos nós, que
Callado, como se sabe, fj.rmou-llabutam,Js no jornalismo catarí­

se definitivamente no conceito, nense, as nossas felici�ções à

do público catarínense, não só
I

díreção, corpo redatorial e de­

porque êsse matutino vem traba-
;
mais funcionários de "A GAZE

I '

lhando intensamente pelas eau- i TA". '

----------.------------------------------------,-

TELEFONES UTEIS
TAC - Transportes Aéreos Oatarinenses 1053

Cruzeiro do Sul 1500

Real 1358

Loide Aéreo 1402

Panair 1553

Varig 1325
• • •

Policia ,_.. . .. '. . . . . . . . . . . .. �038
Bombeiros 1313

• • •

A Gazeta ..
' .......• , . . . . .. 1656

Diário Ela Tarde 1" '_. '.. • 1579

Diário da Manhã . . . . . 1483

° Estado ,....... 1012

Rádio Guamjá . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 7Z�

'O,Tempo ..
,

1445
* • •

Falta de Luz _ . 1404

Taxi 1400

1600............... .,. . . . . .. . � .

>I< • •

Hospital de Caridade .

Casa de Saúde I,' •••••••••••••••

1036

1153

I
1694

iii * •

Hotel Central r: ....•....

,

Hotel Cacique . . . . . . . 1449

Hotel Estrela :................. '1371

Hotel Ideal 1659

Hotel La Porta . . . . . . • l3Jl

Hotel Magestic ...................• 1276

Hotel Metropol .........•..... 1147

O meu ínteligerite chará Cook entrevistou o dr. Os- o

waldo Cabral.
'

Agora, quem deve entrevistar o sr. Collín é o ilustre

confrade Tim-Tim.
Com êle o sr. Collin se abriría e a historia nos seria

contada tim-tim por. Tim-Tim.
x x x

Se encontrarem por aí um homem com um arco na

mão e uma aljava cheia de setas.avisem-no de que na U. D.
N. está em pleno desenvolvimento uma luta íútestína de

grandes proporções.
Alvo alí é mato.

E' só atirar e acertar.

Ou será que o Guilherme não é mais o tal?
x x x

Deern tempo ao "O Tempo" e n6s armaremos um

tempo quente no inverno-
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João Collin responde ...
(Continuação da 2a pág.} t" COMPRA DE GADO

lque
eomo interessado, acompa-

Sã!o Bento a f�r o movimento \
nhei todos os exames de bruca-

de terra planagem para a cons- , Faço da resposta da. Diretoria. .lose e tuberculose no gado ad­
trU&ão do ginásio de lá; aliás, �' da Produção Anima.l a minha. quirido pela Secretaria, nas di­
todos os munícípíos catarmen» .resposta. Naé1a. tenho a acres- versas fazendas do Rio Grandeses.. o Govêrno do Estado, tem centar, Passo ,a. transcrevê-la: do Sul. Em Florianöpolis adquí-
ajudafio com máquinas e dinhei- ri. pelo plano de revenda, o ga..
ro para a, construção de obras de RAZilO DA AQUISIÇAO DE do em aprêço em bom estadoâmbitO municipal. , GADO LEITEmO de saúde e por preço igual ao
Há algumas semanas, pedi- da compra na fonte de origem.

ram-me uma máquina. para fa- A Díretoría da. Produção ,ADi- Floríanôpolís, 5 dé agõsto de'
zer determinado serviço na. ter- mal, estudando I o angustiqso 1952 (as) José Elias - Firma
1'3. natal do deputado Cabral. problema de abastecimento de reconhecída",
Não tive dúvida em dar ínstru- leite à Capital. chegou a con- "DECLARAÇAO: - Declaro

-, ções ao Residente em Tubarão>
para, que, dentro das possibili­
Ctad� fia Residência, atend�e
ao pedido. Aliás, quero aqui fri­
sar, que S. Excia. o sr, Governa·
dor tem procurado atender a

todoS; os munícípíos do Estado
igualmente, e sí maior ajuda o

Gov�rj:lo do Estado Dão poude
dar, hãö €: porque tenha má von­
tade _ pl\ra com 'êste ou aquele
munlcípío, mas sim Unicamente

"

" - (
�rqye es recursos sao escassos.

-

,

USIN..\ DE BENEFICIAMENTO','

DE LEITE

De fazendas onde fôsse en­

contrado maís 'do que vinte por
cento (20%) de bruceloses ou tu­
berculose não seria adquirido gl\­
do, apenas por se tratar de
"foco" embora oitenta por cento
(80%) do gado estiveram isentos,
de tais enfermidades.

BRUCELOSE NA ILHA

A propósito da brucelose é
necessário que se frise que ela

cíusão que a causa principal era para todos os fins, que a eon­á. falta de vacas leiteiras de alta vite, embora rodas as despesas
·produção. A solução do, proble- de viagem corressem por mí­
Lua, resumia-se, em última análi- nha conta, acompanhei a eomís ..

se, em elevar a produção da são da Secretaria da Ví,a.ção,
mnneíra maís rápida possivel. Obras Públicas e' Agricultura
A fim de dar a solução devida que em agôsto de 1951, foi ao

ao complexo problema, a. Seere- Rio Grande do Sul adquirir ga­
taria da Viação, Obras Públi- do Holandês para revenda. a
cas e .Agricultura, p6r intermé- granfeíms de Florianópolis. In­
dio de seus órgãos competentes, teressado que

I

estava. 'na aquísí­
adquiriu, no Estado do Rio ção do gado em aprêço, acompe­
Grande do Sul, em agOsto de nhei em seus mínimos detalhes
1951 e maio de 1952, um total os exames de bruceloses e tuber­
de 152 vacas 'e 17 touros.

'

culoses executados pelo veteri-
Procedeu a. dampra, convite a nário dr. Moahyr Thomé de Desc�nhece-se

-

si o Estado dotodos os granjelros da Ilha e Oliveira. Declaro ainda que em Paraná comprou gado leiteiro,Coiu referência ao setor arredores, para. companllarem a. Florianópolis adquírf o aludido por preço maior IQU menor, e nosUsina de Leite --tenho a pon- comissão de técnicos da Secre- gado.....isto é, 30 cabeças, em bom mesmos estabelecimentos em quederai o seguínte: Concórdo' com tarllj. da Viação,' Obras Públicas estado de saúde e a longo prazo

I
a Secretaria da. Viação, Obras

o representante udenista na Câ-I e Agricultura que foi, ao Estado e por preço igual ao adquirido Públicas e Agricultura o adquí-
;)

mara Municipal, senhor Gerel- do Rio Grande do Sul, adquirir no Rio Grande do Sul pela Se' riu. Da mesma maneira poder-no Silva e também com o nus- gado leiteiro para revenda. Des- cretaria. (as) Max Habiützel . - se-ía afirmar que São Paulo outre créputado Oswaldo Rodrigues te convite resultou que, 08 se- Firma reconhecida". Amazonas comprou gado, nasCabral que,'de fato, deve haver nhores José Elias e Max Habili- mesmas granjas .ou fazendas,uma melhor recuperação eeonö- tzel, os maiores granjeiros, EXAMES DE BRUCELOSES E por preços supinamente maioresmica da Ilha. Nêste particular acompanharam a eitada comis- TUBERCULOSE do que os pagos pelo Govêrnomuito poderá ser feito si o aeêr- são e ao regressarem. pelo pla- précedida a tôda compra, ii- Catarinense. A questão de preçovo e a admínístração desta Usi- no de revenda, compra.ram se- goroso exame de brucelose e dc do gado é muito relative. Assimna, bem como a compra. do gadO tenta �70) cabeças do lote ad- tuberculose, realizado pelo ve- é que por fªlar em preço de ga­que-se deStina. ao suprimento de quirido naquele Estado sulino terinário, dr. Moahyr Thomé de do leiteiro, pode-se .encontrarleite à Capital, passe para o pela Secreta.rià. da Viaçã,o, Obras Oliveira, do Departamento de um reprodutor, como o que foidomllnio da Prefeitura Muntei- Públieas e Agricultura. Saúde Pública. Os senhores Jo- adquirido pela Conaprole (Co­pal, Nãe pairam dú�das de qu� Estão ê}ltes senhores, portan·· sé Elias e l\4:ax Há.militzel, ínte- operativa de Laticinios do trru-oêste ,serviço é <ie· ca.ráter pura- to, autorizados a julgar o eríté-. ressados que eram, acompanha- guaí), pelo preço de : .mente locàl, 'e, nipguém melhor rio adotado pela comissAo da. ram ditos' exames, em seus mI· Cr$ 600.000,00 até o nosso ga­do que o senhor Prefeito e a Câ- Secretaria da. Viação, Obràs PÚ- nimos detalhes. O rigor com que <linho do interior da TIha pormara MUllic'ipal, conhecerão Roll Llicas e Agrieultura, encarrega- dito veterlná�io realizou tais Cr$ 1.000,00. E' pura. e simples­necessidades da Capital nêste da de adquirir o g8cio, razão pe- exames, cheg'ou a tal ponto que mente questão do tipo rootécni';setor. la qual apresenta-se abaIxo a muitos criadores. se negaram a co, da origem, da produção e da.'Alvitro; 'portaIito, aos ilustres declaração espontânea dêstes vender, seu gado,' para Santa pureza. de raça.senhores Vereador G e r c i n o senhores: Ca.tarina. Isto' ocorreu na cida- E' 1ie�essário, portanto. quan­Silva e deputado OSwaldo Ro- "DECLARAÇAO: - Peelaro de de pôrtO Alegre. Todavia,- se do há s�eita de que não hou-::,dr.igues Cabral que tbmem a ini- que em Agösto de 1951 e Maio alguém estiver interessado em ve parcimonia no emprêgo doseiativa no sentido de passar és. de 1952, a convite da ,OiretorJa saber os endereços dos criadores cii,nheiros públicos, eóiri'o deixamte' serviço para o âmbito muni- da Produção Animal, e na quQ,- que se negaram a vender seu transparecer as' palavras dia de­clpal, �mde também, segundo lida.de de granjeiro, acompanhei, �ado para o Govêmo Catarinen- putado Oswaldo Cabra.l que istomeu modo de ver, estada melhor correndo tõdas as despesas de se, pan futur� indagações, e seja provado e esta administra­situado. Desde já lhes adianto, viagem por minha própria conta, só entr!U' em entendimentos ção o desafia a prová-lo.que qualquer medida tomada. a Comissão de Téenicos da. Se- com a Diretbria da Produç§.o Para facilitar o Serviço passa-nêsse sentido· merecerá, de mi- cretaria de Agricult�a, Viação e Animal.' se a relatar com quem transa-nha parte, a melhor acolhida e, Obras Públieas, que foi ao Rio cionou; ésta Secretaria, no Esta-I estou certo, terá também o Grande do SUl adquirir gado CRIT}j!RIO ADOTADO do do Rio Grande do Sul:
\

áplausÓ da popUlaÇão de FIo- leiteiro para revenda. a granjei·· O critério adotado pela comis- "

/�\ri�nópolil$, ros do EStado. Declaro ainda são foi.o seguinte: ,(Continú� na pá��,

foi díagnostícada, na Ilha, -em

Ü142, pelo veterinário dr. Gorge
de 'Souza e os testes foram realí..

zados pelo dr. David d> Aquino.
E desde aquela data até 1948
desconhece-se medidas sérias e

práticas para impedir sua. ex­

pansão na Ilha..

Atualmente, a Secretaria da

Viação, Obras Públicas e Agri­
cultura está procedendo o le­

vantamento da íncídêncía desta

enfermidade na Ilha.

PR1i:ÇO
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A Revolução
h

Feminina
,

1. ;_ Uma prendada jovem,

dO-Itaçia de excelente caráter, ena­

morou-se de um moço de bela

aparêncía, de ma�eiras' estuda-

"Idas e palavra convincente. O as­

sunto foi rápido, e em poucos
meses já se acharam casados.
Casados pelo regime da comu­

nhão universal de bens (.0 que a

um pertencia, era' também do
I

outro).

ram feitas para areer as pane­
.las, �escªsç�r batatas, costurar
as mei\s e pregar botões nas

camisas. Elas podem empunhar
o bisturi e praticar'uma lobopa­
ratomía, (não nos respectivos
maridos, é claro). Podem msnu-

sear, como juiz, os processos erecursos de sua propriedade, aOS
.

terceíros com os quaís julgar os seus semelhantes (nãoprecisam pedir licença ao marí- a mulher haja. fOntratado os marídos) .do. E'. o que prescreve � Código no exercãcío de' sua pro- Podem discutir, �omo diplbma.Comercial Brasileiro, de 1850 fissão, contraindo' obriga- tas, as convenções internacionais
Não sei quem foi que disse: (art. 1°, § 4°). Essa licença mís- . ções, compete' o direito de

para derímír conflitos,' E po-"não há mal que sempre dure, ter se faz seja provada por es- penhorar ditos ·t>ens.
.dem, como a Dra. Maria Teresacritura públíca, 4 :_ Os direitos da mulher,nem bem que se não termine", Leal, ser catedráticas, nas Fa·

Mas o certo é que os _minutos Bem certo é que o Código CI- nas leis brasileiras, são fiapos culdades de Filosofia, jogando
de felicidade são mais curtos, No vil inovou o direito pátrio. To- de concessões que antes aviltam espiritualistas contrá. materia­
infortúnio, nas horas amargas davía, o art, 246 constitui apenas e maís ressaltam a posição de listas; desmascarando os agnós.
da Vida, os ponteiros do relógiQ a afirmação de um príneípío submissão. O rebelado filósofo ticos e acomodatícíos tnternie­
conspiram contra nós, dilatando quando diz que "a mulher que de Escada, em seus êxtases de diários ou marginais, no campoexerce profissão lucrativa, tem liberdade, teria díto:

.

"A inca-b tempo ... decorridos os dias de do pensamento.
"gorjeios", em seguida a vida direito a praticar todos os atos pacidade jurídica da mulher As mulheres precisam com:começou seu ritimo de monoto- inerentes ao seu exerc�ci� e � sua casada, posto que relativa, co- preender que, como parcelas ex­
nía e de impiedade, em que os defesa, bem como a díspôr livre- mo 'é o próprio poder marital, pressivas da coletividade, elas,galà.nteios e as atenções foram Imente do produto de .seu traba- seu associado lógico, já não têm

com o indelJerentismo, o eomodíz­
sendo substituidos por palavras IlhO". fundamento acomodado à razão

mo, o apollticismo e tantas ou"âsperas e descorteses, A mulher casada, mesmo sen- hodierna.
tras atitudes negativas e cõmo•.

.

d bel
•. sata e previdente, precisa, para, O rundamento histórico em

das, muito contribuil'lUO- paraO Jovem e a aparencllIo e
. .

I
.

d
.•

. 't d d ed I se estabelecer com negOCIO em. que e a am a se apoIa e um er-de maneiras es u a as c eu u-
.' .

.

íd ri íd E' '-I seu próprio nome, ue autoríza- roneo modo de compreender e.

gar ao man o Spl o. aque.... .'

d .

d d
.

d d i. ção de seu marido, 110m a que. sal�agu!!Xdar os mterêsses da fa.-moça pren a a, na can ura e
fe'ste seja um estroina, ébrio e milla e da sociedade.,

t ucos anos teve o seu nos vir por ação, mas tambémvm e e po '. 'imprevidente! E' a lei... Mas as mulheres começam a.olhar arregalado para a Vlda, na.
.

d t 246 d por omissão. Parece-nos que
hi d 3 - No caso o ar . o abandonar os espelhos e a fazer dêsse Congresso que se reune nopresença da boca ante e um,

, ,

abismo sem caireI. Não havia Código CIVIl, o professinte°r �i- menos caretas para corrigir os Rio de Janeiro, onde a mulher.

cente Ráu sugere a segu m- sorrisos. brasíleíra vem afírmar seus di-decorrido uma dezena de mes� .. .. ......terpretação desdobramento: Agora mesmo, na Capital da reitos de cid-A", mui·a coisae já pensava em se preparar pa- """" " ..a) nos pactos ante-nupícíaís, República, as mulheres se reu- poderá surgir e ta bém no A__ fra a libertação, porém era ne- ......não podem as partes estí- niram para díseutír e acertar! bito da politica. partidária.. E sí
pular cláusulas em con- um plano de "independência fe-l as mulheres resolvessem votartrário a êsse dispositivo; mínína", Já era tempo! A in- somente em càndidatas fe�lni-b) nesse artigo se compreen- teligente advogada e zelOsa lider lnas, ou exigir dos cand,idatosde não só os lucros dire- - Ora. Romy Medeiros da Fon­
tos do trabalho da mulher, seca, esposa de notável jurista
senão também os ganhos
suplementares imediatos e

os bens adquiridos com

êsses lucros e ganhos;
c) o produto do trabá.lho da

.'
mulher, salvo estipulaçao
diversa em contrato anti­

nupcial, constitui bem co­

mum. :sIe particiPa. da na­

tÚreza dos chamados bens

reservados; companheiro. Atualmente, a mu-
b) ,tôda e qualquer espécie de lher que enviuva e fica com fi­

trabalho, exercido pela ihos, assumE: b pátrio pooer. Po­
mulher pessoalmente, e em rém, contraindo nov.as núpcias,
'oenefícios de terceiros, es- perde-o, sempre em relação aos
tá compreendido no dis, filhos do leito anterior L ..

positivo dêsse artigo 246:

que se amontoassem.as dificu:-'
dades por que está passando o

mundo. A cumplicidade pode

masculinos um programa mini.
mo de reivindicações da, mulher?
Bendito, rebendito e cem mil

vezes bendito, oh mulher bra­
l1leira, o teu brado de rebelião! ! !

, ..

� !",,= o
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(Prof. MedeiÍ'os 110S, San-
108 Exclusividade "para

TEMP�").

oessârío preparar a base econô-
mica. Para ísso, iniciara sua co­

laboração no mais importante
"atelier" de .modas da cidade de
Pôrto Alegre, onde passou, a aa-

ferir compensadora remunera­

ção. NesSa altura, o marido já.
primava pela impontual1dade de
seus deveres na economia do lar
e algumas contas eram. salda·
das pela esposa, oom seus pró­
prios recursos.

Após dois anos .de atividacles

e professor, acaba de elaborar
interessante trabalho, servindo e

mesmo de base ao pl'oj'êto que
vem de ser, apresentado pelo
Senador Mozart Lago, na,o.â-·
mara Alta do Congresso.

1l:s:se trabalho oõjetiva. expur­
gar das nossas leis os dispositi­
vos que colocam ao mulher em

situação de íníeríorídede 8iO seu

no "atelier", a jovem esposa. li
se encontrava com recursos para.
instalar negócio de roupas cem-

feccionadas. Deu OS passos ini­

Ciais, porém (Que ironia!), ela
que era sensata, que era previ­
dente, que era ;organizada e que
era cap�, pata. se estabelecer,
teve que pedir licença- e 'autori­
zaçao, ao espoSo, �ele que
não cumpria com seus deveres
Ei quc;tiepudiava os compromis­
ws pessoalmente assumidos, pa­
ra que fossem saldados por ela!

-
'

.. 2 - As mulheres,' a.pós os

dezoite anos de idade, com

economia própria por bolsa
(recursos adquiridos por heran­
ça ou por ganhos com o pró-
prio trabalho) e casadas, quan·
do pretenderem se estabelecer,

aeu próprio nome e com óiJ
,

Grande serã o tràbalho das
e) os direitos da mulher, nes- mulheres em penerar elas leis os

te caso, cons,istem na livre

administração e livre dis­

posição, . sem prejuizo da

necessidade de autoriza­

ção do marido para a alie.

nação ?u constituição ele
onus sqbre os bens imó­

veia;
f) p6de o marido reclamar a

aplicação dos bens, assim
ouvidos pela mulher, na,

manute�ç�.� fa.Qlilla; e

dispositivos que as deprimem .

Mas, mesmo que isso consignam,
devido a persistênCia· organizada
e a comb,atividade disciplinada,
ainda restarão os costuxnes e os

preconceitos sociais, que não
p'oderão ser revogados pelos le­
gisladores. E' preciso, pois, que

I\S-mulheres se'compenetrem 'de
que é neces,sá.rio organizar um

movimenoo,de opinião; para. aba­
lar a convicção", de que elas to-

J Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



A sra, Alzira do Amaral Peixoto e o senador

Francisco Gallotti
-

\

JORN�=�AIRO --J-.o-g-a
....
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A á

x x x

.rarangu ,"�DULT�RIO"
Segundo informações obtidas.

Adultério (Atto de Accusa) é

em fontes fídedígnas.j pele, nos- t um dr�ma da atualidade que a

sa reportagem, em
.

a da se-
Art. FI.lms está anunciando pa-

, to b
Tornou-se intensa sua amiziJ,'

mana próxima passada, o Dr.'
ra mUI reve. "Adultério" tem

.
. .

. de, quando na interventoria te-

Fernando Ferreira de MeIlo)
nos príncípaís papéis, Léa Pa-

d I

ilustre Secretário da seguranç� dovani, Marcello Mastociamli. edra eGm
nosso Esta�o.e Preeu-

, . Karl L d
.

k
.

ra or eral da Republica.
Publica, recebeu denúncia. de

. u WIC Díehl e Andrea \
"O 'TEMP- .'

r Ch
.

i O" a8SOCla-!Ie
•

que no Hotel Mampituba s.t
ecchí. ;

• as

. ..

' I ua- I homenagens prestadas a S. Ex-

do no município de Araranguá
x x x ..

d
,
BRONISLAV

eia., envian o-lhe um voto lin

explorava-se abertamente jo.
KAPER - "PER- d

. .

-

ges de azar, e que estavam en-
DIDAMENTE TUA" E "O

cero e' felicidade.

volvidos na exploração 00 mes-
CONVITE'"

O "1 it
,••••••••••••••e••••• 11

mo pessoas altamente colocadas e -motív" composto por

naquele município e nesta C'�-
Bronislav Kaper para "O Con- A

•

pital. víte", filme de Dorothy Mc Gut- Sllstê_c:ia às c:ria_ças
Em face dessa' denúneía, e,

re, Rut Mcman e Van JOh80n, � de todo o m••••
para evitar que Oll transgresso-

chegou a !\Cr gravado. Há algum �"" .'r;

res" fôssem avisados em tempo, tempo, para o filme Perdlda� O débil pranto da criança 6

o sr. Secretário da Seguranç!l.
mente Tua, de Lana Turner, um protesto contra a destrui­

comunicou-se telefonicamente Kaper COm,PÕ8 um "fundo musí- çäocausada por um agressor ar·

com � Tenente Rech, Delegado
cal" muito expressívo, que ínre- mado. Frequentemente, a únic&

Regional de Policia de Tuba-
lizmente não foi gravado.

_

mio que se estende para auxí-

rão, determinando a ida da-
x x ]C liar a. pequena. vitima é 8. do

quela autoridade à Araranguá.
O AMOR NASCEU EM PARIS Fundo Internacional de Emer-

"A VERDADE" O·
Procedida a. batida no Hotel

Amor nasceu em Paris (Le- gêneía das Criançaa das Nações

Mais jl1IIl órgão de imprensa Mampituba, foram detidos em
vely to Look At) , da. Metro· U�idás.

veio a lume na sexta-feira ú1ti- flagrante nove homens e onze
GOldwyn Ma.yer, é uma nova.

-,
.. "

ma, _ "A VERDADE". mulheres, positiva.nd.o-se assim ve;t:sA1o (em Tecnicolt>r)' da. ope- A grande exceçlo & &se .inte-

"A VERDADE", semanärh a veracid�de da denúncia feita..
reta Roberta, de Jerome Kern. rêsse internacional pela moeí­

editado nesta Capital é dirigido I
Ignoramoa si toi ou não ins-

"Smoke Gets in Yor Eyes", a dade tem sido e é a União Bo­

e redatoriado pelos COnf.rades
taurado inquérito a respeito e

maís romântica composição da viética. dt::::Wernantes soviétt­

Manoel de Me�ezes e Ciro Mar- estranhamos o silêncio mantido opereta, é ínterpretada, no fil- eos näO deram um üníeo .rublo

ques 'Numes.,� pelo digno representante daque-
me, por Kathryn. Grayson' e para auxililU" o Fundo lb0:,.ma-

Ao novo coléga, as felicitações la comuns, Deputado Leci{l.n dançada por Marge Gower cional de Emel'gência das Cri·

de "O TEMPO''.,· Slovinslti, que, ainda há pouco
Champion. 'anças, embora (;) imperia.li.strio

tempo dellunciou com veemên-
IJOviético seja tesponsá.vel por

• AS�OONCTR!BUIR PARA A cia a existência de jogos e�' grande parte do cáos em que

IAÇÃO CATARI··Araranguá. AL E�X
milhões de vidas foram destrui-

NENSE DE COMBATE I Estão, pois, com a Palavra' .. d�. Em-muitas regiões pertur-,

AO CANCER E DEFEN-, os senhores Dr. Fernando F�-
badas do mundo, Moscou fala

�g..�SUA E A VIDA DO lreira de Mello e deputado'Le- PUBLICIDADE
e� paz, mas fomenta a luta que

_

MELHANTE. \ c� �novinski, ,de:xa aind.a maior

.1l1íme�dO
�

cna.nÇ!lS sem pais· � sem
I

, �.

Companheiros,.r-

Tomou posse, quinta-feira úl­

tima, na comissão da C. O. A. P.,
o nosso prezado confrade jonu:.­
lista Jairo Oallado. Merecida foi

It escôlha do nosso brilhante co­

lega. '�O TEMPO" felicita-o, e

desC{ja-Ihe feliz êxito na nobre
. -

I
mlssao.

'

. �-�

�2a Feira, 18 de ®esta dei�:"
MINISTRO LUIZ GALLOm

....

OTEMPO

em Genebra GIN E MA
HOMENS E MULIIERES VA­

LENTES EM 'O MATA

MOUROS"

O argumento de "O Mata­

.MoUl'os" (Le Oapítan) filme

:l;'anc€;s que a Art. Films está
e uuncíando, gira em tôrno de

rm momento histórico da Fran·

çJ, em oue subira ao trono o pe­

(;l:cni!lo Rei Luiz XIII. dorní­

nado reIos florentinos i;, frente

des qvais achava-se o santuà­
rio e vtolento JVfareclial D'An­

cre. "O Mata-Mouros" é 111�
filme repletode aventuras, mui­
ta ação e momentos emocíonan­

j
tes que será exibido pelos inter­

.1 pretes. N� el.enc.o se destacam

I Jean Paquí, PIerre Renoir, so-

phíe Desmarete, Claud Genta,
Alexandre Rignault e muitos
outros valiosos astros do cine­
ma. francês. (/

Viu transcorrer seu natalício,
ãía 14 do corrente, o emínen-

(J

te coestaduàno dr. Luiz Gallot.t.l.
Ministro do Supremo TribuDll.1

Federal. No desempenho de al­

tos cargos, tem S. Excia. e.,viden­
ciado 'grande. capacidade 'e tn­

tegridade nos seus atos,
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As
e OTEMPO

'estradas do
oonrorme prometeramos, em

nossa última edição, a reporta­
gem de "O Tempo;' esteve se­

gunda-feira última nos distri­
tos do norte da ilha, afim de
esclarecer os nossos leitores, .,ó'
bre a denúncia apresentada ao

nosso jornal, - pelo sr. Eucli­
des Pereira, chefe pol í t i c o

udenísta naquela zona. Trata-se

do estado em que se encontram

as estradas do interior do nor­

te C\a ilha.

EM CIMA: Trecho da estrada de

Ponta das Canas

EM BAIXO: Flagrante da es­

trada do Rio Vermelho

Para levar a cabo nossa mís­

alio, tomamos um automovel e

rumamos para aquêle pitoresco
recanto. Meu colega 'e eu não
nos detivemos um ínstante sí­

quer a contemplar, os lindos pa­
noramas, que se iam descorti­

nando às nossas vistas, à medi­

da. que avançavamos pelas tor­

tuosas e mal cuidadas estradas,

Nosso carro, um possante Che­

vrolet, parecia es�� verda­

deirst ânsia de agonia, ora su­

portr:::zdo verdadeiros buracos,
ora subindo ladeiras pedregosas,
onde a perícía do chauffeur fa­

zia-se necessaria; certo trecho

em que passávamos, a areia

quasi impediu nosso itinerário.

Após Cachoeiras, o primeiro dis­

trito visado pela nossa repor­

tagem foi o de Ponta das Canas,
cuja cobertura foi toda feita. a

e, com tremenda dificuldade,

pois ali a

es,
trada é coberta por

Ium vasto lençol de areia medin­

do às vezes 60 centímetros de

espessura. Depois de havermos

percorrido cêrca de 1 quilôme-
'

tro, Chegí1�OS à casa de um ve-
'

, ,I
lho amigo que nos prestou in-

formações rererentes àquela es- !
trada, Disse-nos s. S'. G.ue há

muito tempo os moradores de

Ponta das Canas não ,se utili­

zam daquela estrada, em vir- I
I t:lde

do seu p�ss:mo estado, uti- I
'

l,lzando-se ultimamente

�<l.l'I '_)raia que nem sempre permite
a passagem por causa do influ­

xo da maré. Dali rumamos em I

demanda ao distrito de Rio Ver­

n.clho e lá começou nossa odís­

séía. A' medida que o.nosso car­

ro penetrava, rumo leste da ílhs,
sentíamos aos poucos o estado
de abandono das estradas. Antes

de alcançarmos a fregu-sía do

Rio Vermelho, nosso carro foi,

pela primeira vez, vítima da

areia. Graças à intervenção de

moradores do local, consegui­
mos prosseguir nossa viagem,
, Depois do Rio Vermelho, onde

tornamos uma' chícara da deli­

ciosa rubiácia, que nos foi gen-

I tílmente of�recida pe�o '�,r. R�­
duzino Dommgos da SilveIra; di­

rigimo-nos para o Morro da.

Vargem Grande. Até ° ponto
que faz divisa, entre 0S distri­

tos de Rio Vermelho 'e Vargem

Grande, o estado da estrada é

precário, porém transitável; da­

li em diante, a estrada é com­

pletamente impraticável, confor­
me fotografia que estampamos
nesta reportagem. Os lavrado­

res daquelas redondezas são

obrigados a passar num atalho

ímprovísado, aumentando con­

sideravelmente a distância. O

que acabamos de afirmar está

convincentemente provad1o com

os flagrantes, que publicamos Dilo

presente reportagem.
Ouviinos verdadeiras lamenta­

ções "Jeremianas", de tantos

'Jeremias que cavam a terra pára

subsistência de suas vidas Com­

padecemo-nos sinceramente dos

lavradores dos férteis campos da

tradicional ilha de Santa Cata­

rina. Como repórteres do povo,

amigos do povo e esclarecedores

das necessidades do povo, vi­

mos aqui fazer 1)In 'veemente

apêlo ao sr. Prefeito Muni,cipal,
no sentido de remediar a 'afIiti·
va situação, em que vívo o nos­

so bom povo. Compreenda S.

Excla.., as,.Qif!,culdades. por que

norte
,

,

passam, e remedeie seu estado
de vida, ao menos, no que tan­

�e à conservação de suas estra­

das. Estará S. Exia. agindo 00-

mo homem, não 56 político, mas

sobretudo, um homem que senxe

a necessidade de seu semelhante

Flagrantes da Estrada' do Dis­
trito de Vargem Grande

......................

RESULTADO DRAMÁTICO NA

AVIAÇl\O

RIO - Segundo, estatistica

divulgadà aqui, morreram 1:12

pessoas em 1951, em consequên­
cia de desastres de aviação. Os

acidentes' foram em número de

223:, �lém dos mortos, Bairam
feridas 58 pessoas. ,

A causa principal dos desas­

tres foi falha pessoal tio piloto.
Dos desastres referidos, 38'

ocorreram com aviões comer-:

cíaís, 100 com aviões de turis­
mo, 16 com. aparelhos de trei­
namento, 6 com aeronaves ad­
mínístratívas e 3 com aviões de

serviços especializados.
CINEMA

CARLOS REI

O TEMPO
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J _��:u'":_
It

Canibalismo poUtico
(Continuação da pág. 13)

I Rodrigues Cabral, que fêz êae

I
barulho todo - .levado taJves

'� por lábias de outros tantos
I ilhéus :.- e que se vê, agora sõ­
I zinho, absolutamente SÓ, Com a
j consciência do que praticou.

I A renúncia. de Oswal� já nlo
seria uma solução, mas, seria,

i sem dúvida, uma satisfa.çäo ao

partido de Adolfo Konder. Il

acima de tudo, uma satiafaçlo
ao povo que conseguiu colocar a

I
UDN no poder depois de vinte
'anos de angustiosa espe:a.

!,orque, vamos e venhamos.
que vai fazer, agora o dr. Oe­
walde Rodrigues sôzinho e dee-­

prestigiado p�licamente pelo
seu partido? ..

E, embora não sejamos parti­
dários, e estejamos, como di__

mos, assistindo a tudo, do alto
da montanha, sentimos que é
preferível perder um ou doll

I soldados do que perder a ba ta­
lQa, quando" "penas ae:�
•• • � � :lo
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SlciedadeDistribuidoradeRádios eRefrigeradores Ltda.

ELETROLANDIA
RUA ARCIPRESTE PAIVA - EDIFICIO IPASE (ANDAR TERREO)

, F L O R I A·N 6 P O L I S

CONCESSIONARIOS EXCLUSIVOS PARA FLOR�ANOPOLIS E SUL DO ESTADO
. \

DOS AFAMADOS PRODUTOS

Refrigeradores comerciais (de todos os tamanhos)

,

COMj)JltESSORES DESDE 1/6 ATE: 20 H. P. (PARA TODAS AS INSl'ALAÇOE.S

FRIGORIFIOAS) BALCOES FRIGORIFICOS (PARA Q�ALQUER FIM)

DISTRIBUIDO�ES DOS PRODUT�S
ARNO: .ENCERADEIRAS LIQUIDIFICADORES
PANELAS DE PRESSÃO

" cOstura' I

OLIMPIA (de fabricaç�o alemã)
ORlON ( " " .

japonesa)
Máquinas de escrever PORTATEIS

r

RADIOS E R·AD'OS·ELETROLAS·-· "N'VICTUS _. HIKOC _.

ORBIRAON .- STANDARD EL'ETRIC

. TOCA-DISCOS - THORENS - WE8STER ALLIANCE . LONG-PLAING
\

�
P'OGOES E FOGAREI�OS - ELETRICOS - A OLEO E A QUEROSENE

�

FERROS DE ENGOMA'R - GRANDES E PEQUENOS

CHUVEiRos ELETftlCOS - FAME·_ FIAMBREIRAS - ESTERILIZADORES

PARA CHICARAS

� PHIMES' - A'NT�NAS PARA AUTOMOVE�.
"
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"O TEM�O" ENSINA INGLfS
LESSON IV (Quarta Lição)

Sons de "O" ("O" Sounds)

1 ) Como "ou" nas palavras terminadas por "E'I mu
.

do, Ex: RQte (rout) - rotina, repetição de pala­
vras decoradas; cove (couv) - enseada;

.

cole

(coul) - couve; whole (houl, h aspirado) - in.

teiro; hole (houl) - buraco; stove (stouv) - fo­

gão; stole (stoul) -.manta, também passado do
verbo "to steal" (tu stil) - roubar; mole (rnoul)

-

- marca? mancha, sinal de nascimento; role

[roul r - papel (.de um artista n9'l11 film ou numa

peça teatral).

Exceções: Love (läv) .- amor; dove (dàv) ,­
- pombo; ,::ome (câm) - vir; done
(dftn) - feito; above (âbâv ou âbóv)
- acima de, em cima de; whose (húz,

.

h aspirado) .. - cujo, cuja.

2) C"'" b rt I
.

daorno o a e o nas pa avras termma spor
consoantes simples ou duplas, Ex: Fog (fóg) _

nevoeíro, cerração; hog (hóg, h aspirado) - suí­
nO; floss (flóss) - seda (dos casulos), penugem;
top (tóp) - pião, cimo, cume, topo; tot (tot) _
fedelho, overbo somar; of (óv). 7" de, off (óff) ._�
distante, fora de, longe; often (ó'fên) - muitas
vezes, frequentemente, etc-

,3) Cb:n1o "ê" antes de "r" nas seguintes p�lavras que
tomeçam por "W";· Word (uêrd) - palavra;
work (uêrk) - trabalho; compostos de "WORK",
tais como: werkable (uêr'kâbôl), work-a-day,
workman, work-bag, work-bench, werk-out, etc.'
World (uêrld) - mundo (c omp o s t o s de
'WORLD", tais como worldly, world·wide, etc.).
worm (uêrm) - verme, pessoa vil (gíria).
wQrry (uêri) - preocupação.

.

worse (uêrss) - pior (worse than - pior do que',
worst [uêrst) - pior (the worst - o pior)

r

worsen (uêrsen) - piorar (to worsen).
worshíp (uêr'ship) - adoração, verbo adorar, ido­
latrar,
wort (uêrt) - herva, planta; worth (uêrtc)­
merec�dor, de valor, .

wo� (uêr'dzi) - digno.

Exceções: worsted (uús'têd) - 1f fiada ou tra
balhafu. I

.

/
wom (uóm) -- usado, gasto,

Conselhos dG Se,rviçß .Nacional de Cancer

4) Gomo "ó" antesde "r" nas demais palavras, tais
como: form (fórm) - forma; bem (bóm) ._

nascido; storm (stórm) \:.- tempestade, temporal,
h�m (Mm) - chifre, b�7;in�;. com Jcómj _.',
mIlho, calo; scorn (scóin) . .,- �Sc8.rneo; sCOrch

�,:' O eincer é curável, e fbr te nas mamas,
. tratado a 'tempo. - dé feridas que não ciea-

As manifestações iniciais trizam, particulannente na

são discretas e variam çom as cpele, lábios, língua e Mel;
múltiplas localizações que po- - de qualquer perda anor-

de tomar à doença no corpo 'mal de sangue;
.

.

humanö, � das verrugas, elos sinais e·
Procure consulta médica, à das cicatrizes que crecem ou.'

menos .pertubações da saúde. mudam de aspécto;
.

.

"

Não adie para amanhã, um '. -:- de. pertubações do estô-­
exame que hoje pode ser pro-I:mago ou da dísgestäo que per­
videncial. duram por mais de 2 semanas;
O càncer é indolor, na fase

.

- de qualquer alteração '.

'

inicial. persistente das funções íntes-

Habitua-se a, inspecionar e tinais; .
.

palpar periodiéamente. sell _. - de rouquidão .ou modifi.
porpo.

"

caçöes da voz, que apareçam
" Na suspeita de câncer, im- insidiosamente; ,'.. -.

.

põe-se' o diagnóstico exato, - de qualquer _dibculdadc
'sem delonga.

.

no engulir certos
..
alimentos;

.A ignorância, a negligência - das perdas sangufneas,
e o mêdo são os maiores alia- nas mulheres, fora das épocas
CIos do câncer. Não ignore o, ou depois da idade crítica;"
sinais reveladores da doençã: - de todo emagrecimento
a política de se enganar a si rápido, anemia ou cansaço,.
próprio é nefasta; a neglígên- sem causa aparente, .

.r.

1 _

I cia
faz. perder a ópotunidade Enfim, é sempre .aconselhâ-

r d.e curar- vel períõdicamente, um exa-

Submete-sc sem relutância me médico, mesmo, na ausên-
à indicação do especialista. cia dê qualquer sintoma� para
'Na suspeita de câncer, toda descorberta da possíveis lesões

perda de tempo é prejudicial. iniciais. .

Se no início em 5 casos O .. Serviço Nacional, do
curam·se 4, no fim talvez nem Câncer atende para exame

I um sôbre cínco.> , qualquer pessoa portadora de
Não 'confie em charlatões, lesão suspeita, aconselhando a.
riem drogas anunciadas. . terapêutica indicada. "

O câncer não é hereditário, '.
.

.

I

nem contagioso. ,

Na prevenção do câncer, ao;
.

.,
"

irritações crônícas devem serl
. CONTRJBUIR PARA A

SINAIS REVELADORES. I ASSOCIAÇAO CATARI­
Desconfiem,. NENSE DE COMBATE:
- de nódulos ou endureci- AO'CANCER .l!; DEFEN­

mentos indolores em qualquer DER,A"SUA E A VIDA DO_
parte do oorpo, principalmen- SEU SEMELHANTE.

'.
;

" "'
-

(scórtch) - chamuscar; torpid (t6rpid),� inati-

��,. inerte; thom "( tçóm} - espinho; thorp
(tçórp) .

- povoado, logarejo: tort (t6tt) -'&mo,
prejuizo.

5) Como "ú" quando junto a 'outro "o" forma o dí­

tongo "00", Ex: Stoop (stup) - inclinâção;
stool (stul) - banco, banquete; hood-fhud, h as­

pirado) - tampa, capuz; rood (rod). - curz,
-

cru­

cifíxo, stooge (studg) ._: títere, papagaio, 'aquele
que' só faz aquilo que lh,e mandam 'faZer (gf�
americana); tool (tul) '77 ferramenta;�ek, ,

Exceçöes:
"

Flood (flâd) _- inundação" inundar.
Blood (blâd� - sangue.

F1()or (�rr) -�, �B�tJ' pa,,[njén�ß :
pror 1c;ßrr)_ ...;.. '"poö, ,,,... -'

�.
_."

" .
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"Era uma vez um vagabun- O Senador Gallotti, de
do", com Ronaldo Lupo e volta da Europa:

.

Nelly R?drigues; "Areião", O Comunismo é até
com Mana Della Costa e Or -

• • • _

Iando Villar; "Modelo 19" ou l.du:ularIZado Dao ea-:
"A Ponte da Esperança", com cOlltrando éco na lIIissa
Ilka Soares e José Mauro de
Vasconcelos, foram as últí- De regresso ao Brasil, após
mas novidades. participar da 35a Conferência

Procópio Ferreira vem aí, Internacional do Trabalho em

em novo filme da Maristela.

A RT,E

Genebra, o senador Francisco

Gallotti prestou as seguintes de-

NOVOS ESCRITORES clarações ao DIARIO DA NOI-

Foi iniciado, dia 2 de agôs- TE:

to, no "TeatroDuse", o "Fes- _. Conforme é sabido, a presí-
tival do Autor Nacional". dêncta da Conferência Interna-

Um grande sucesso. cional do Trabalho coube ao

1) Hermilo Borba Filho é Ministro' do Trabalho, sr. Sega-
ORFEU O autor do momento, com sua das Viana. o que constítuíu, sem

Jean Cocteau, o irrequieto peça "João Sem Terra", . que dúvida, urna homenagem ao

escritor francês, voltou a fazer serviu para estréia elo referido nosso país. Com satisfação, no­
cinema e nos deu - "OR- teatro. tamos o ínterêsse de muitos re-

FEU" - premiado no último 2) Abelardo Romero é ou- presentantes de outras nações
Festival de Canes. tIO autor novo, a ser lançado pela nossa legislação trabalhis-

. Em "ORFEU" vimos a por Pascoal Carlos Magno, ta, que nada deixa a desejar em
maravilhosa imaginação, o gê. responsável pelo Teatro do relação a dos mais adtantados
nio inventivo de Cocteau. Estudante e pelo "Festival". países do mundo.
O filme, de inspiração exís- O Teatro Catarinense de RIDICULARIZADO O COMU-

tencíalísta, transporta a lenda Comédia foi convidado a par'
grega para os tempos atuais ticipar do Festival, e aí vai a

esclarecendo, no entanto, que mensagem de Pascoal Carlos
as lendas não tem tempo nem Magno:
espaço. "Aí vai a peça do Abelardo
Tudo está bem no filme: Romero. Um escritor de mui­

direção, fotografia 1 interpre- to talento, que figura no "Fes­
tação. \; _

tival do Autor Novo". Seria
Maria Casarés é uma "Mor- interessante gue seu grupo a

te" maravilhosa. ·preparasse, representasse de-
Com ela, "ORFEU" (Jean pois aqui no nosso Duse, par­

Marais- desce ao inferno, de- ticipando do "Festiva!".
pois de atravessar um purga- Que tal?
tório gozado. Mal terminar a .leítura me

A "deusa. inspiradora de responda telegráficamente se

Sartre", [uliete Greco, tem aceita a sugestão ou não,
MOA um papel importante no filo Abraços do Pascoal".

Moacvr Fernandes Figuei- me, que serve sàmente como 3) Isaac Gondin Filho
redo artista catarinense mo- atestado de sua falta de ta- mandou para o Teatro Catari­
dest� como todos os filhos de lento. nense de Comédia a sua peça
pequenas cidades, está produ- Salvam-s� seus lindos olhos, - '.'ç Mundo é Pequeno De
zindo ativamente, na Escola que a redimem de qualquer mais.

.

Nacional de Belas Artes, onde, culpa.. Isaac é pernambucano e es-

também, exerce as funções de Há muita novidade no fil- creve cousas assim:

professor.,... me de Jean Coctean, qae, Homem: A vida é simples,
Possíselmeate, ainda êste nem por isso e apezar dISSO, milito simples mesmo. O se­

ano teremos oportunidade de consegue superar "A Bela e a gredo esta em descobrir estas
apreciar seus, últimos traba- Fera", sua melhor realização cousas simples. Descobrir a

lhos, uma vez que visitará sua até hoje. beleza de um Idia de sol não
terra natal, antes de viajar pa- x x x é dificil, amar aquela beleza
ra a Europa, onde fará longa VALENTINO radiosa, plena de vida,

• é o

temporada em pesquizas e es- Não vá ver como deturpa- âmago da coisa. Descobrir
tudos. ram a personalídade do maior também a beleza de um dia de

amante da tela. chuva, triste,' cinzento ... Tão
NOVAS INSTALAÇõES Agora, se deseja ver Elea- pouco é difícil, pois em tudo

nor Parker lindamente foto- na vida há beleza, há encan-
O Museu de Arte Moderna grafada, vá ver "Valentino", o to, há deslumbramento. Mas

(nunca, é demais falar-se n,ê. filme 9ue. ten� �ma biografia para tudo isso há um segrêdo.
Ie) inaugurou, em junho úl- do bailarino italiano- E' o segredo não está nas cou-

timo, maís uma .sala, destina- x x x
sas

.

simples, porque elas são
da a exposições. FILMES NACIONAIS simples por natureza- O se-
-Como tudo que tem sido Ainda não acertou o passo gredo está em nós, que nos

feito até agora, as novas insta- o cinema nacional. devemos tomar simples para
laçõesdo Museu, perfeitamen- Contudo, semanalmente, podermos descobrir a -beleza
te Iuneíonais, revelam bom são estreadas novas peliculas: simples das coisas simples.

JANZACH
Será inaugurada, dentro de

breves dias, no Museu de Arte
Moderna de Florianópolis,
uma exposição de trabalhes
do notável artista checo JAN
ZACH.

São desenhos e aquarelas
dos mais representativos de
sua já consagrada produção.

PORTINARI

Ainda no Museu de Arte
M o cl e r n a,

-

serão expostos,
oportunamente perto de vin­
te peças assinadas pelo maior

pintor moderno do Brasil -

Cândido Portmari.
.

Essa exposição representa
valiosa doação do Deputado
Federal dr. Jorge Lacerda ao

nosso Museu, que é, DO mo-

. mento, um dos mais bem
montados e de maior ativida­
des em tedo o Bra(sil. .....

E' preciso que a nossa so­

ciedade e prestigie, pois êle é
demasiadamente conhecido
fora das fronteiras do Estado
e não nos ficará bem confes­
sar a ignorância de sua exis­
tência.
O Museu está aberto, díà­

riamente, das 15 às 17 horas,
à Rua "Tenente Silveira, 69
(Casa de Santa Catarina) .

. SALVIO DE OLIVEIRA

gôstó e satisfazem aos seus

objetivos.
Enquanto isso, no salão

principal, continua-em expo­
sição permanente o acêrvo do
Museu, no momento avaliado
cm mais -de Cr$ 200.000,00,
património bastante aprecía­
vel para uma entidade de tão
curta existência.

NISMO
- Terminada a conferência­

continuou o sr. Gallotti, res­

pendendo a urna nossa Pergun­

ta sôbre o que observou nos

paises que percorreu, relativa­
mente 11.0 reerguimento social e .

financeiro dos mesmos - fui à

França, Itália e Portu�al, onde

notei, em todos, tenacidade, or­
dem, trabalho e sacrifício, quer

do povo, quer dos Govêrnos, pa­
ra se libertarem do. estado de­

pressivo em que ll. última guer­

ra os deixara. Quero ressaltar

que a propalada ação comunis­

ta na França e na Itália, não

existe em absoluto, conforme se

veicula. O comunismo lá por ês­

ses países, é até ridicularizado,
não

.

encontrando quase éeo na

massa, que s6 pensa em traba­

lhar e vencer.
NECESSIDADE DE PRO­

PAGANDA

POT último, falando sôbre o

pensamento reinante no exterior

sôbre o nosso I?aÍB:
- É quase desconhecido I}

Brasil. Ressalva-se Portugal, ii.

única nação européia que conhe­

ce, de fato, a nossa pátria. As

demais, ou ig� geografia,
ou, de rato.:há uma necessída­

ce ímperíosa de se programa1<>..)
uma ação de propaganda cerra­

cia e eficiente do nosso Brasil no
exterior.

RECEBIDO PELO PAPA

Por fim o sr. Gallotjí, expres­
sando uma real emoção, lem­
brou a audiência especial que

Sua Santidade o Papa lhe con­

cedera, abençoando-o, ao Bra­

sil � ao nosso povo.
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Rosita Moreno, q� escreve diàriamente esplêndidas crõní­

cas esportívas, em O JORNAL, recebe, segundo diz, correspon­

dência enorme sôbre o que publica. A algumas dá resposta, co­

mo fêz com a de dois cidadãos de Canoinhas. Alegou Rosita, na

sua justificação, que, embora sendo mulher (mas, é hein?!), não

se vê Obrigada a escrever sôbre futebol usando apenas as mimo­

sas patinhas, por isso que uêa, também, as delicadas mãozinhas.

Que t.al se usasse, vez por outra, a línda cabecinha? Assim,
não diria, por exemplo, que Canoinhas é cidade gaúcha. ,

* * *

O deputado Gallotti Peixoto, na pendenga do, senher Osval-
do Cabral com o titular da Secretaria da Agricultura, quando se

afírmou que as máquinas estavam defeituosas, declarou "ter vis­

to referidas máquinás irem para lá por fôrça própria e náo ar­

rastadas. Logo, não estavam ímprestâveís",
Diante da conclusão, vou ficar de ôlho naquele cego, surdo e

mudo que pede esmolas ali na esquina da rua Felipe Schmidt.

Jí: que o falso mendigo se locomove, como ví, pelas próprias
gãmbias, logo, não pode ser cego, nem surdo, nem mudo ...

* * *
-

O meu nobre e magro amigo, deputado Ylmar Conêa, não
quer, por nada, ser tachado de coadjutor, nem de acólito, nem
de sacristão do seu colega Osvaldo Cabral. AinCl.a no caso da Se-

cretaria da Agricultura, afirmou-me: "- Dos atuais Secretários

de Estado, tirand� o Fernando Melo,' (le quem, há seis meses,

sou amigo' de íntânéía, só falo, de vez em quando, com o Joáo
Collin. Náo topo os demais".

Os demais são. .. o senhor Bayer Filho, na minha. conta.

* * *

De um membro graduado da COFAP:

"Eu não fugirei à suprema contingência da minha vida, que é

servír à Pátria, dia por dia, hora por hora, minuto por minuto".

Dou-lhe grau io em assiduidade, pois não.

* * *

Diante do desencontro das notícias sôbre o festival de Jac-

ques Fath, em Oorbévílle, a gente ficà sem �ber, afinal; se a

festa foi de propaganda, de. cunho social ou se Rãlo passou, mes-

mo, de uma bruta farra. _
...

* * *

Da reportagem de O JORNAL, sôbre aquêle festival: "Além

de um quadro verdadeiramente primoroso, focalizando uma bra­
sileirinha que sonhava com os reis de França... "

"
. .. foi apresentado 'o Cururú, uma dansa dos pantanais

matogrossenses" .

"Inteiramente dominado pelo frêvo, o famoso atol' Jean'L.
Barrault dansou, com Egí�io Bezerra ... "

"
... desfilaram a cavalo os filhos da caatinga, tendo à fren­

te o senador Assis Chateaubriand."

Oomo se vê, um grande programa, com um senador da Re.

pública a cavalo. E eu que tinha estranhado o título. daquele li­
vro de Pitigrilli - "O farmacêutico a cavalo".

* * *
Não Sei se o ten. Bandeira matou ou 'não matou o Afrânio.

Penso que matou. Acho que vai ser absolvido dêsse crime não
obstante. Merece�enação é pelo samb� cujos versos esc�eveu
e que está caindo na moda - Não pequei - Jí: assim:

Eu não pequei meu' senhor
Por que sofrer tanta dôr
Quem tem pecado a pagar
:t quem deve penar.

Não me vingÚ�i
De quem Jucliou de mim
Não matei e nem roubei

Ai, ai, selihor
Não mereço padecer assim.

No Br� até o crime, no final, está virando samba.
O resto já virou ..•

Canibalismo Político
Caro leitor, vamos nos situar ridades do SI'. Collin Secretário

110 alijo da' montanha. Não t de Estado. Esquecendo, por con-
.
por vaidade; ma�, para que tc�11 seguinte, que Collin é um depu­
nhamos uma vísta geral do tado udenísta (o meís votado

conj�n�o. Para que
. possamOllllelo povo catarínense), quecei­

sem ammos olhar de cima a po- jn é Secretário de Viação e

lítica em Santa oatarína, no Obras Públicas do Estado, car­
momento atual. go de confiança. do Governador
Falemos com franqueza: o qU3 udenista. Esquecendo, sobretudo,

vemos? Acima de tudo Uma que, sí roupa suja há ela deve­

.grande confusão. Pairando sö- ria. ser lavada em casa.

bre tudo uma onda de contu- Si em contrário a atitude que
sionismo. E que& procura êsse

I
tomaria qualquer outro deputa­

co�fusionismo? Não sabemos, lidO de qualquer outro partdd»,
absolutamente o que êsse mosáí- com relação a um seu Secretá"
co de coisas desencontradas e rio de Estado, o sr, OsWaldo
desencontrados palpites proeu- Cabral procura achincalhar I)

ra, mas, o certo é que inibem o sr. João ColIin, pondo sujeiras
Governador do Estado a levar .. ao sol, justo que perguntemos:

\

efeito os atos a que se propuse- que hä por trás de tudo isto?
ra em plena campanha, nas úl­
timas eleições.

Olhando de címa da monta-

Em primeiro lugar manda a

análise sincera que digamos: ha
pol' trás disto tudo a "fosqUl�

nha, apartldariamente (que não nha" de diletant,saimos udenís­
estamos ligados a nenhum), no- tas ilhéus. E em segundo lugar:
tamos de início os obstáculos alguma coisa maís, que nos fo­

que se formam aos pés do sr. ge alo alcance, Talvez, por que

Irineu Bornhausen. Mas, justo é, estejamos. olhando muito de cí­

que se vemos êsses obstáculos ma, alguma coisa muíto baixa.

se formarem, perguntamos nós FOi"essa mesma política ude­

mesmos: quem são os ele- nista ilhôa, que, com essa mes­

mentos que eríam êsses obstá- ma erosão subterrânea, como

culos? E só temos uma respos- minhocas do �ândalo, e oom

ta" a própria UDN catarinense mêdo do sol que ofuscaria, pro-. ., I
'

a mesmíssima UDN do sr. Iri-j
curaram e conseguiram alija.r

I.E;U Bornhausen. E para se�os do seio catarinense a figura. im-
maís precísos ainda, os udenís- par de Konder Reis.

.

tas da ilha - que são na opí- * * *

hlão do povo catarinense os Agora, falemos nós! Sincera-
mais auto-canibais d� poli- mente, catarinenses, é algo que
ticos. dóe na gente ver como se des-
Certo que houve momentos, mantela um partido por culpa,

em que partidos outros, entra- de meia. dúzia. '{Im partido que
varam, em pouco, a. ação gover- levou vinte anos para alcançar
namental. Mas, se de pronto o poder vê-se agora tolhido de
cessou essa oposição, diante a crescer, por culp.a de elementos
personalidade do sr. Irineu do próprío partido. Exatamel1te
Bomhausen, e convém que diga- os elementos que maís deveriam
mos, numa grande fraternJa.. prestigiá-lo, (e até inceRsá-lo,
ção política para bem do Esta- si possíven : os udenistas da Ca­
do. Hoje o PTB, o PRP, o PSP pital.
e o PSD, são aliados do Gover- É doloroso ver, mesmo assit.1,

acima de partidos, êsse entrave
criado entre UDN, Oswaldo Ca­
bral e João Collin. Collin pede
renúncia. Oswaldo Cabral não
pede nada. .. Mas, o partido diz
categoricamente, que o deßutado
udenísta -falou por cônta. pró­
pría, sem o beneplácito partidA- .

rio.

nador, nos seus empreendimen­
tos aprovam suas reivindicações
por unanimidade. Essa atitude
nós todos veremos, si nos situar­
mos no alto da montanha, aci­
ma dos partidos, para melhor
os analisarmos.

E quanto à afirmativa de que;
são os udenistas da ilha os que
no momento impedem, pela gri­
taria e pelas sujeiras lançadas à
rua, os atos govemamentais, . é
que essa verdade salta aos
olhos.

Veja-se o caso do ·dr. Oswaldo
RCildriglles Cabral. Disle barba-

E nos vem, então uma série de
afirmações, que não poderemos
calar: :fi: êste o momento de vã- •

r i os udenistas renunciàrem.
Principalmente () --<Ir_ Oswaldo
,i;_i�11: ;

.(Continúa na l)ll pág.).
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CLiNIOA E ,CIRURGIA lJE OLHOS, OUVIDO,
'NARIZ E GARGANTA DO, -

DR. J. J. BARRETO
FORMADO, PELA FACULDADE NACIONAL DE

t.. MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO BRASIL
Refraçäo (para uso de óculos). �

.

.Angioscopia retiniana (classificação das hIpertensões)
. Curso especializado de Cancer com os professores Má­

rio Kroef, Alberto Coutinho, do Serviço Nacional do Can­
cer, Rio de Janeiro.

Operações de estrabismo, catarata, dacriocíste; pitíri-
gío, etc.,' .' • . .

. Amígdaleetomia sem sangue e sem dôr, por eletrícida-
de, arrancamento e dísecçäo.> '

.-

Operações de sinusites, desvios de septo ,e de mastoí-
des; ,

- Consultório: Rua Arcipreste Paiva n. 5.
Residência: Rua Santos' Dumont, 10.,

_. N. B.: Atenderá sõmente casos das especialidades.
Horário: Das Hàs. 18 horas, diariamente.

',RADIOLOGISTA
DR. A. J. NOBREGA DE OLIVEIRA .

RADIO DIAGNOSTICO
.

Radiografias em geral, inclusive dentária-
Horário: Das 9 às 12 e das 14 às 18 horas! diariamente.f'

.

Consultório: Arcipreste Paiva, ,5.

ORA. WlADYSlAWA WOlOWSKA MUSSI E
,. DR. ANTONIO DIß MUSSI

-

MtDICOS
'. Cirurgia-clínica geral - Partos.

Serviço completo e especialisado das J?oen� de Se­
nhoras, commoderaos métodos de diagnósticos e

.

'. tratamentos.
-

COLPOSCIPIA - HISTERO­
,SALPINGOGRAFIA - METABOLISMO BASAL.,

Rádioterapia por ondas curtas. Electrocoagulação. Raio
ultra-violeta e Infra-vermelho. ,

.

Consultório: Rua Trajano, .n, 1 - 10 anelar. Edifício
Montepio. Telefone: 1356. '

Horário: Das 9 às 12 horas, dr. Mussi, Das 15 às 18 .

horas, dra. Mussi. - Residência: Avenida Trompowski n. 84
- Telefone: 1606.

CLA,R'IDGE
HOT.EL

. BUENOS AIRES
RESERVE

SUS COMODIDADES DI..

RECTAMENTE POR CARTA-

O TELEGRAMA

TncuDlan 535

......................................•...,

Dr. Fausto Brasil
MtDICO

Especialista ein Doenças de Crianças
ClinicaGeral- Doenças de Sehhorás.

- CONSULTA - Dasrl S às 15 horas

CONSULTóRIO: Rua' Vida! Ramos, 32

...•..................•.......•...........,
-"

DROGAS NACIONAIS -E ES­

TRAN�EIRAS, PERFUMES E

COSMETICÓS PELO- ME�
,

. LHOR PliEÇO NO ESTABE�
LECIMENTO QUE' O PUBLI-

. .

- CO CON$AGROU
�

Farmácia Esperaqça
Direção do Farmacêutico Büo Laus
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No do de hoje
,

Ahidrazida não cura todos
os casos de tuberculose

Cinco audaciosos pístoleí- A VISTA, DE NOVO -

ros que se fizeram passar co- Ainda garotinha, de fraldas
mo agentes secretos da poli (6 meses de idade), Jean
da, assaltaram um caminhão Hersby (inglesa) passou pela
blindado do Banco Internaeie- grade provação: perdeu a vis­
nal e puzeram�se em fuga ta. E foi naturalmente como

com 150.000 pêsos. As autori- se houvesse perdido o senti­
dades policiais disseram que do de viver. A menina cres- "A hidrazida não é um"]

I
mas de 3 em 3 horas, do que

os assaltantes fugiram rio prJ ceu inlho da família (o feliz, droga que cura todos os casos maioses doses, mais espaçadas.
prio veículo do banco depois como 'tramboque ocorre em de tuberculose, mas um mc- A eliminação urinaria acelara­
de haverem dominado a cace- geral com os cegos wbres), dicamento poderoso que colo se na posología mais elevada
tadas os dois ocupantes do Vivia ela com os -pais em cado nas mãos dos respossá- para permanecer entre 20 ::t

mesmo. I Walnev Island, no Lancashí- veis pelo çliagnóstico precoce, 30 por cento na sose 6tima
Um dos pistoleiros, utili' re, sern ter sequer a lembrim· como o método Manuel Cl? que é de 2 a 3 mg, kg., respeí

zando um apito do tipo usa-
I

ça do que vira de relance, Abreu de censo radíognéstí- tado o biotipo.
do pela polícia, ordenou ao quando ainda amanhecia. Não co, pode prestar inesti�áveis ••••••••••••••••••••••
motorista de veículo que 00' tinha noção de côr nem de serviços aos responsáveis pela t
costasse ao meio-fio, junto ao volume - e, sofria. Ultima' extinção da peste branca" João Coll,inqual se deu o assalto, em pIe mente, porém, moça feita declarou em c:on!erência o co-

no coração da cidade- (18 anos), algo de estranho ronel farmacêutico. Gerardo

respondelhe vinha acontecendo: tôda MajeIIa Bijos, secretário geral, .

'

a' •X X X
vez que tomava banho quen� da Academia Brasileira de (Oontinuação da 6a pág.). O DIVoíÜ:::IO _:_ Quando te, ao sair do banheiro como Medicina Militar.

Fifi Dorsay se casou, em que tinha visões e distinguia 1 - Dr. A-ntOnio Dias Soares

1941, era o número de grande vagamente as coisas. Agora, DROGA EFICIENTE _Pedras Altas - Munic1pio de

sensação nas peça,s brejeiras Jean, tendo entrado na água Herval.
cio "Follios" de Los Angeles quase fervendo, experimentoll O coronel Gerardb Majella 2 - 01'. João Corrêa Soares -

(USA). Com umas bonitas a grande surpresa: recuperan Bíjos, ontem pronunciou uma Galeria Chaves - Pôrto Alegre.
pernas, uma voz quente e um a vista- Quase não acreditou, palestra sôbre o assunto na- 3 - Joaquim de Oliveira e

sorriso atómico, Fifi conquis- no milagre. Mas, chorando, quela Academia. Irmãos - Pelotas.
tou o público do teatro lígei- verificou que estava mesmo Chefe do Serviço de Farmá- 4 - Arthur Augusto Assump-
TO, Mas o marido, Peter Ce- vendo tudo. cia da Aeronáutica, abordou ção - Pelotas. '

.orge Laricos,

ft;equentadoTf'
X x X aspéctos novos dos estudos 5 - Dr. José Ferreira VellOllO

eventual de teatros e modes- Gilberto Dazen, industrial, vi- que vêm sendo realizados com - Pelotaa..
to comerciante, logo se mani- via maritalmente com Anadil a hidrazida do acido isoníco- 6 - Granja Carola - Municl�
festou contrariamente áque SilvE'lra, enfermeira. Por algur» tinio. ' pio de Guaiba ..".. Rua 7 de Se-
la exibição diária e ostensiv I tempo viveram felizes. Äs rus- Aqueles, como êle, que es- tembro, l136.

'

dos melhores' encantos da es- gas, porém, viram quebrar o tão nos laboratórios, podem' 7 - Aloisio Pôrto - Belem No­

pôsa. Começou então a guer- idllio e os 'mal� de Gilber· afirmar que foi um passo gi, vo - POrto Alegre.
ra no front doméstico. Agora. to, segundo declarou Anadll cul- gantesco a introdução dessa 8 - Dr. Ernani Fleet - Ru..
1 I anos depois, Fifi Dorsaf minando com a separação há subs�ncia no arsenal tem', Barão de Santo Angelo, 33 _
não aguentou mais: 'apresen- cerca ele um ano, O romance, peutico. Pôrto Alegre.
tou pedido de divórcio, acu- porém, não estava acabado e 9 - Otac1lio Machado - :se-
sando Peter de crueldade Gilberto e Anadll continuavam EXPERI:E:NCIAS' lem Novo - POrto Alegre.
mental. a se encontrar com frequência. 10 - Paulo Souza. - Arrozet-

Ontem, porém de Uma brava Refenndo-se' às experíên- 1'8 Brasileira - Pôrto Alegre.
discussão, na residência de am- cias levadas a efeito 'com a

A VOLTA - A bordo do bos, à rua da Glória n. 12, so- droga, o entrevistado declarou
"Oueen Elizabeth", chegou brado, Gilberto disse estar far- que em doentes sob tratamen­
aNew..__York e rumou para to daquela vida de constantes to de hidrazida,

I
antes e du As vacas adquiridas pela Se­

Hollywood o principe Ali atritos e que estava resolVido � rante O tratamento, foram rea· cretaria da Viação, �bras, Pt"t.
Khan. Os reporteres se alvo- acabar de vez com aquela uruão. lizadas algumas provas, dentre blicas e Agricultura" antes· de
raçaram, perguntando-lhe lo- Tomada de uma; crise de ner- elas hemosedimentação, eli- revendidas aos criàdorea, foram i I

<70 se fôra reconciliar-se com vos, Anadil apanhou Um revöl- mínação urinaria, dosagem de submetidas a novos exames na
Gilda (Rita Ha�ol:i:hJ. "1,& ver e alvejou o, companheiro, m- hemoplobina, formula, leu- Fazenda Ressacada, exames ês­
gresso pam ver mink esposa do ns balas atíngí-lo de raspbo, cocitaria, reaçäo de Weltman tes realízados pelo veterinário
e minha filha", limitou-se a no 8uper�ffio esquerdo e região e concentração sanguínea, c, dr. Moahyr ,Tormé de OUvé�
dizer� príncipe, Os jomalis- lombar ficando fi, vitima Inter-

'

em todas elas, de um modo do Departamento de 8ailde pQ.
tas apertaram o cerco.mteres- nada em estado grave no H. P geral, houve acentuada melho. bl1ca. Se porventura aplÜ'eCe88e'
sades em saber se haveria um Prc.S8 em flagrante, a agresse- ria rros.resultados, concorren- alguma suspeita de brucelose 91:

'

"happy end" no impasse do-] ra foi autuada no 4° D. Policial. tes, aliás, com o" estado fisir:J tuberculose eram tsoIacb&s�...

,ntést:ico dos dois astros inter- IAnadil está gravida e declarou dos pacientes, bem melhores, dando novos testos.
\ nltâonais 011 se Ali Khan já ,que comprara o revolver par� dias ap6s as primeiras doses. Er.a. o que tinha a .Iarecer

,

estava tratando dos papeis pa- 6wcldar-se mas, em. virtude de A concentração sanguinea pa1'8'não mais voltaraa.assunto.
ra a definitiva separação. Mas GtlbeI'tO repudiá-la, ficou alu- - prossegue o'coronel �ieJa Flor1anópolis, de AíGlto
o principe apenas olhou os cinada e desfechou dois tiros no Bijos, permanece mais está-" de 1952.

erpelantes oom esbí;mhá amante, finalizando as declara- vel durante 24 horas, Quando> João coma. Secretirto da­
idade e esboçou um SOI'" j ções com "Eu o amo, � o sdministradas ,doses diirias ®" v1&çIo, Obras PÚ"llicas e Agii-

. ,·riso. '2 a 3 biJigramas por quilogra· c�
'�,

'�
. ""; '�"""'" . .�

"MAS E UM MEDICAMENTO PODEROSO NAS
MÃOS DOS ESPECIALIC) TAS" - CONFER:RNCIA
DO SECRETARIO GERAL DA ACADEMIA DE ME·

DICINA MILITAR
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Você
,

é que
OSMAR COOK

Sim, assim é que é. bom. Em vez de estar atrlt,=anca.­
do nu6ia cadeira,.gránde de mais (poder-se;:ia' 'd��'er: -,

I I, '

üm sofá), você; agora tein o 'seu soéê�o: Numa cadeitin},la.
só para um: .önde cabe o próprio 'Q.�rpo Unicamente, e iini� ,

eamente ÔS pr6prios' pensamentos. Nada !Je fa2icr. favores

e faliu por muitos. N�da. de íneêmodes, �pe�as s!lêncio e

Pazl ,.
"

Sim, caro àmigo Woln:ey .. ,

Você é que é feliz, primo!' I'
* * *

Sim, assiJn é qu,e é bom. Você não saíu.h.oje ao mel'·

cado especialmente para comprar ear�e? A carne d� sem-
• pre, a mesmissima carne de tereeíra? Você não säíu do
-

lar, do "s'Weet home" ligeirament.e abêrreetdfssíme", pOl'
ter que ir jantar, outra· ve'l:; de':Jlovo, bis, idem, novamen­
te, o m,!lSmísslmo picadiilho de·tOdös os:'dias? Fale sério ...

Então, nãe. ficou satisfeito em comprar peixe ao câmbio

negro na esquina da' Conselheiro Mafra com Alvaro ' d�
earvl,'lho?

Éntão? ..

Você é. q'lle é feliz, pri�Q!'
* * *

,
Sim, äsilim é que é milàgr�. Você, nessa agonia de tÔ ..

.das as' horas, não procurou no- dia/de ontem, a sua pada­
ria - a padaril!- que nie fornece o pão que ninguém' sabe
qUem' alba:ssa? Então! ... É'não tinhaÄ.pão?.: 'Ah! Äí é
que está .Ter-tiilha. Agot;\ vem você me contar que o pão

'I p'esa menos do que pesava, é que a fadnha baixou,' e '10-

rotas outras que nem chegam a entrar pelo ouvído de nin-'

,guémf' Por que você, absolu{am.eniê 'não tem raião. YQilê,
,

deveria ollgulÍlat-se de c.on.b.ecer o' hljj�gre' 'de' Crist�. Ai é
'que está. Sim senhor. :Qe uma 'dúZia de pães 'fazer qúàtro.

-

"

1;, logo voéê que assiste ao' milagre, vai I),uerer achar
ruim?!
e, Você é que é feliz, primo!

� 1'" p'--r"l'�o-1Ie lZ, -e

.," �.,

!
" � '.': t�'�-'!1""i'lt-(�" .�.

� ,),• ., -e,

,"': "��"" �, •. '�" "

," "",'. = '." - � '.".... '

��;i�to·: êles di�}. que vOCê,Jã$'prêsta. Que ê isiO ii
",

-

_ ",'_' '::ti;-.�. j.. ",__ �". "t �', _.

aquilo, Que- faz. e acóhtêce./Rejubile"!9é. ',{\;wnenté II! cana-

,; lhice.. ����de�a o:,q1!���lÍ,deiYn';�;lli:ijFaça o P9sSfvei
:� para ser' meJ:l't.iroso" t�P�Ctifo•.��do é+ ;para.:�que o

mundo fale' 'de" v�ê. E, em se tOl'na.ildo, por tudo (} que há
de máJl em �, n.ais conhecido' dé seus viZõilios ,de. rua" ou

c��c.dadãos,
-

v� :passa�á,. orgulhosame�te' �u�in'd�'�o:;ve�
lJio refrão;

,�

e

,'/

Vooê é ,que é feHz, prIm,-ol
* '.*.*

E quanto a-veeê, BrasiL ..
'

Meu Brasil de mUjlões·
"'e \ metres . de.

. costa e vários milhões de pa.tifes., .

Qu�to à. você meu Brasil que cam:bàieia na' democracia.
e ac�dità nô futuro, como menín« teimoso de viver. V!)Cê, .

que carrega sôbre os ômbtos" a g",àndeza'da América'�­
tilía, c; é"a maior; ci:vili:&ação tropical do inundo ... Você;
Brasil dos inconfidentés, Brasil de' Tiradentes -de José B�­
nifácio; Brasil de Ruy e de Nabuco, do Marechal de Fer­

ro e Caxiaa .. ; Brasil d,e Castro Alves e Euclides da.

C.unha ...

quailto ,,' você, Brasil de Barreto PÜlto e Arl1léla Ci­
.mara; de ;Péricles. Glies Monteiro o poe1a IilI<Il,ª",ónto e de

Filintos e de Prestes e de Ademares e etceteras .••

Q�anto a você, não deve éntrlstecer-se... .

,

,

li: verdade que li:le disse que faria isto e aquIlo e náo,
fêz aqu,ilo e nem isto. O que Significa qué voeê ii um ra­

páz difícil. Figurinha difícil. no' plano' gove�mentàr de

todos os povôs. O qUe vem a provar.'que você"e 'tull cab,!)- J�
elo bravo 'que não dob� (JS joeUlos ,dian,te tie.,: .'

'

,

Você não tem os tran';p(itleS melhól1'!los,.: Não ';tem'
�. (trabálhadores do Brallil) os vencimentos ]!Íerecidos ...

- , . 'J. "'"'"
Não' tem o, próprio petróleb ... Não tem cois� neIihu-

\:}
_ t... ,._,1:' ';-"',' '; ...

-

ma que �le prometeu. Ra,zãó dé;__ótgtJltió�' Jqet'i,ll'nsiJ. A�,"
silD, você mo�tr!l que é hOlbem e que pOde' viv�r sein ��e.

o que quer dizer em 'suma!
' '" � .-

voce é que é feliz, primo- Brasil, idolatrado, salve!
salve!

FALA C�,(RO UM' PRÍNCtPE 'DÀ IGREJA',
"

JIEstU,llOs ager. vivealdo; � ·séeúlo' dos· esperto$"
,

!gitacões, produto. da insensatez dos gananciosos - Palavras de D. lIelder Câmara

RIO, 16 (T.) - "Temos ß. im-I ml;lré. Ai daquele.que se .fizer de ces para: o llecebiniento das,ßllb. qlile à. il� vida clistã resiSta âs
,

p;r�ssão de que estamos viv:end,> "'bObO". ,Será e�magado pela ho�- venções d�lVidame:!lte autoriza.· cqmoçõe.s !,oci'ais:'
� século dos $l$pertos. 'Pode che- da dos espertos e· dos sagazes". das lio Orçam,ento. "E' precis:> Os 11l1trães rur.ai.s ficam multo

gaJ: o instante em que 'os ho· ",Atr,avessamos uma hora mllit,) implorar. ',trarui�gir, para rece- s�tisfeitos' quando os vigárioo
�ns mais _honestos se sintam grave - saJ}eiltou depÓis dom bel" aquilo que I!- lei já conce- falam nas obl'igações dos ttaba-

I tentados �lo clinÍa envolvente e Helder. _:_ E é· utna gravidade deu". ll�;W_'Ores. M$S qúando êles ià·
p�ig_QSõ .que nos rodeia" � de- tão profunda que seríamos ca- "A,s agitações não são pl,'odutf) l3Hl nos direitos dos operário;
él�oq ô bispo d. Helder Câmara, vardeli dema,is se não' reagisse- apenas dos· agitadores prpfissio· PM,S,� ,a,Jser ,pol;Ilens, perigOS08�
ríum.a conferenci� 'ontem rea11- mos diant,e dela.

.

,( riais", d,1sse, "Elas, que 'estão· ai comuni�i até.
.

z�q_a no, lVlinístérip da 1j:d1,lca.- As leis, do Brasil, e_stão sen- l'epontando pOl' .toda p�rte, rA- Ficamos com medo 'de E!niNll-
çäo.. , do feitas l'iO Pl'esSuP9!1to de. q1.le BuIta ta:tpbém da inse:rlsQ.tez dOl) tar os pr01:>l!'l�as' canfilen(�1 do
"Nem. todos estão isentos de todo mtmdo é 'desonesto. E acli- ga�Il-ciosos, os quais, ,se já não mundo atual".

&�r atiil�idQS 'POt êle. Os próprios baln elas por forçar e estimular obedec!llll mais aos principios ,;Aludiu "diretamente á l'efoJ;Jna
pa;ls' já vão ;ficando aterroriza- a própria. des,?nestid.adc": 0ris}ã-os, deveF�am ao menos obe- agrária -8 diSse ,que""ela é umà;
d� quando contàm aos -seus fi- Citou o caso do c6tUgo . de decer aos' ditames, do bom sen- iqéia em marcha, "Ql1-IUld,o UiDa. i
li,..os' ,os exemplos' de sl!la 'ti>1'o1li- Contabilidade, que exige a pres- so", idéia. se; despenca do'alto •
d�de'e l:ecebem delês o epjtelo tação de' contas..sem que certaB .E, cit�n,do as cQnclUsões de '):lã' ning,úé:n >que a' detel$&"_. ,

dit tolos e,'de imbecis., ' desp�sa.s tenhà'm sido realiZadas. ,um congre$S� católicp .recente- "çiregou ä. hora file 'os hpmEiJlH
.

'Dai a concepçãe perigo�a qUE-1 "E' êle, assim, que incentiva. os Inente realj.zado, .afirmou: capazjil,s ,intervirem na. vida P\l'

sef:yai('�tr�do: nãq

�dijlntal'
expedientes' para a optenção' de "A

prat.ica
.

r.elig.iosa, mesmo

blic.a.
do paíS,.a.. fim de

ev.it�ar'.ser..
llonesto. l E' ingenuidade, ,recib,Ös e compl'Qv

..
antes fa.lso,sU, un,anime,,' de uma" população, soluções demagogicaa e inCo

./�tan1smo, remadas contra'J� , �ete_1'Íu:se.d�Il�� à.s,�f��úldá� pão é suficiente para. íazer c�mrnientes".
'
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